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Mercados pois da sua exposição foi que o delegado 
mandou o escrivão tomal-aa por termo, 
reproduzindo o que o mesmo Barelli de-
clarara. 

Tomadas por termo essts declarações 
—disse a testemunha — a auctoridadc, 
sempre perante o depoente c outras tes-
temonba* qae asiigoaraa o referido ter-
mo, determinou no escrivão que proce-
desse á leitura do quo fòra cscripto, 
afim de que podesse o aceusado Alexan-
dre Barelli verificar se a sua narrativa 
havia sido traduzida fielmente, no termo 
em questão. 

Pede a palavra o sr. Benjamim Motta 
e declara ao Ur. juiz summariante que 
as testemunhas Carlos Manderbach, Al-
fredo Miiller e Alfredo Skerri, achavam-
se no recinto, quando deviam estar in-
coiDinudicaveis. Por e«se facto, averba as 
testemunhas de suspeitas para deporem 
no proseguimento do suinmario. 

O dr. Mello Alves julga essa declara-
ção iuopportuoa, sendo de parecer que 
aquelle solicitador formule, nesse sentido, 
um requerimento e lh o apresente, finda 
a inquirição. 

Proseguem as declarações de Francisco 
dos Santos Fiiho, que accrescenta o se* 
guiute : 

Feita a leitura do auto pelo escrivão 
e interrogado Barelli sobre se estavam 
on nïo conformes coin a verdade, por 
elle narrada, as declarações tomadas por 
termo, Barelli declarou á tuctor idade 
que aqnillo que escrevera era o mesmo 
que havia dito. 

Accrescentou mais: 'que. quando Ba-
relli compareceu paru prestar as suas 
declarações, o dr. Fedro Arbues Junior, 
que tinha cm uina das mãos um caderno 
de papel, oude havia alguma cousa cs-
cripta, que o depoente r.ão sabia o que 
fosse—disse a Barelli que reproduzisse pe-
rante as testemunhas presentes o que 
lhe havia dito na vespera. 

Barelli então fe/. as suas declarações, 
que foram tomadas por termo, depois de 
feitas, e assignou-as, depois de haverem 
sido Jidas. 

Barelli, na occnsão em que presíou 
suas declarações, estava vestido correcta-
mente, coin camisa, gravata, paletot, col-
leté, calça e boti-as. s ;:do que o de-
poente nada notou d<; anormal em sua 
pessoa ; nem signal de quaesqner vio-
lências physicas. nem indícios de ameaça, 
sob cuja pre.sslj porventura estivesse. 

As declarações de Barelli foram feitas 
coin calma, espontaneidade e'circunstan-
ciadamente, lembrando-se ate o depoente 
dc que, havendo si lo elic interrogado 
pela auctoridadc sobre se havia soffrido 
qualquer violência oi se havia sido 
ameaçado a declarar tudo que nai;ou, 
respondeu Barelú que -não soffrera nada, 
pelo contrario, a auctoridadc fora para 
com elle muito gentil. Barelli prestou 
essas d-claraç >es perante Afíonso Ma-
riano Fagundes, major Manoel José 
Branco, Carlos Mon fort, C.irlos Correia 
de Toledo, Ernesto Jose Nogueira, tile 
depoente e outros que não conhece, os 
qua-s assignaram o referido termo de 
declarações, com a auctoridaio e o* de-
clarante. 

• .N'ada niais disse. 
O sr. Benjamim Motta pede licença-

para interrogar a testemunha, o que lhe 
e facultado. 

Perguntado se Alexandro Barelli já sc 
achava na sala da dc.lcgai-iii, ou se fôra 
para cila trazido de alguma prisão, ou 
comparecera acompanhado de advogados, 
para prestar declarações, visto como do 
segundo inquérito não corista que elle es-
tivesse preso, ou fosse intima-lo como 
manda a lei, para livremente prestar de-
clarações, respondeu a testemunha que, 
estando todos qne servem de testemunhas 
nessas declarações de Barelli reunidos na 
«ala do fundo do posto policial da rua 
Barão de Iguapé, di*se-lliís o dr. Pedro; 
Ariîu-?s Junior que os convidara para ser-
virem de testei: inhas das declarações de 
um preso, que logo depois foi introduzi-
do 111 sal.i. trazido por aquella auctori-
dad • que •» foi buscar nos comj artimen-
t. s i'i'cr'los ('o posto. 

Pi-.-- 11.a.s qu i s» se lembra do que 
Bar. ! i <!;s<i quand.i foi interrogado pelo 
Ir Pedro Arbues Junior, conforme de-

propoato a introducção de letras ns 
praça. 

Disse mais a testemunha que, deante 
da auctoridadc, na occasião já referida, 
Barelli não declarou ter Estrella falsiíi 
cado as letras, mas tel-as carimbado com 
uma estreitinha; tão pouco Barelli de-
clarou haver Estrella introduzido na cir-
culação letras que sabia serem falsas. 

Barelli, na presença delle depoente, não 
declarou ao dr. Pedro Arbues Júnior 
quem havia comprado-papel para a im-
pressão das letras c nem a casa oude 
fõra cllc adquirido. 

Disse ainda que Barelli, perante elle 
depoente, referiu á auctoridadc, como en-
volvidos nesse negocio d»; falsificação c 
introducção de letras, Estrella e outra p<s 
80a, de cujo nome não se lembra, sendo 
que ella não é Leonardo Marquei, sobre 
qeum Barelli não faz referencia desairo-
sa dizendo ato que ellc não tomara par-
te na ouestão das letras. 

Bareili—disse o depoonte—referiu ao 
dr. Pedro Arbues Júnior o nome de uin 
individuo que tirara a pedra lythogra-
phica da tua Formosa, ou do um outro 
que fornecera, a prensa, sendo que o de-
poente não so recorda dos nomes. O de-
poente H'j assigneu, no fim, as declarações 
prestadas por Barelli, não tendo rubrica-
do ás diversas folhas dessas declarações, 
folhas cujo numero ignora. 

Na vista do depoente, ningnem rubri-
cou as folhas das declarações dc Barelli, 
tendo sahido todos juntos. 

Nada mais disse. 
Pelos advogados de Estrella foi per-

guntado se o depoente examinou detida-
mente a Barelli, podendo, por isso, al-
firtnar que este não havia recebido maus 
trato«, ao que respondeu negativamente, 
uão podendo affirmar se elle Barelli es-
tava, ou n3o, offendido. 

O declarante não pôde absolutamente 
precisar, nem saquer • indicar, mais, ou 
menos, o dia que, cm sua presença, Ba-
relli prestou as declarações a que allu-
diü. 

Jamais foi chamado pelo dr. Pedro 
Arbuts Júnior, ou por qualquer outra 
auctoridadc, para ouvir declarações de 
quem íjuer que fosse, sendo que as de 
Barelli forün a primeira e a ultima. 
A 'iio,. 

Disse ainda quo as declarações de Ba-
relli foram tomadas pelo escrivão Arthur 
Amor e que não se recorda de haver Ba-
relli sj referido, deaute delle testemunho, 
a outro encontro coiu Estrella, além da-
que.Ue quo se deu na rua ou alameda Ba-
rão de Piracicaba, no dia da carimbaçào 
das estrcllinhas. Apenas tem com o dr. 
1'cdro Arbues Júnior relações dc mera 
cortezia. 

Nada mais disse. 

Pelo advogado de Estrella foi dito que, 
embora o depoimento de Francisco dos 
Santos Filho não fosse contrario aos di-
reitos dos s2us clientes, comtudo o con-
testam, por ter sido* illudido na sua bóa 
fé, tanto que »5 eontradictoria e ualguns 
pontos parcial c inverosímil. 

O advogado dr. Leopoldo Ferreira, 
advogado de Mario Bntaglia, peda e ob-
Km permissão para interrogar as teste-
muruas. 

A's varias perguntas, respondeu Fran-
cisco dos Santos Filho da seguinte fór-
ína: durante ás õ horas, em qua Barelli 
depoz li ) posto policial Barão de Iguapé, 
o úr. Pedro Arbaes Júnior esteve senta-
do á tupsa do esrrivi», com o caderno 
<le papel a que se referiu no seu depoi-
mento ora em mão, ora collocado so-
bre a mesa. ora não, sendo certo que 
não rollocou tal caderno de papel deante 
dos olhos do escrivão, ignorando o que o 
dr. Pedro Arbues Júnior fez delle. 

Na presença dellcjdepoente, aquelle de-
legado não rasgou o dito caderno de pa-
pel e tão pouco o deu ao escrivão para 
juntar aos autos. 

Dias? mais que as declarações de Ba-
relli foram prestadas da seguinte forma: 
—Barelli fez a exposição, sem ser inter-
rom; ido ou perguntado pelo dr. Pedro 
Arbues Júnior: terrniuadas ellas, foi então 
redigido o auto pela auctoridadc e es-
ripto pelo escrivão, sendo lido o auto a 

Barelli o depois assignado por este. 

Perguntada a testemunha s ' não acha-
va que o dr. Pedro Arbues Júnior tinha 
memória prodigiosa, a ponto de reprodu-
zir e redigir da forma por que estão feitas 
as declarações de Barelli, sem interrom-
per a est-: e s i com a audição que teve 
no momento -- respondeu a testemunha 
nada poder affirraar a esse respeito. 

Dada a palavra ao advogado dr. Bor-
ja dc Almeida, s. exc. nada teve que 
interrogar. 

A testemunha retira-se. 
O dr. Leopoldo Ferreira fez diversas 

considerações sobre o modo porque são re-
digidos os depoimentos na policia, citan-
do vários casos, em que os autos são re-
duzidos a nada. pela falta de critério e 
incompetência-dc certas auctoridades. 

Trava-se um dialogo entre aquelle ad-
vogado e o dr. Frsilas Guimarães. 

Km segui-la o sr. Benjamim Motta 
apresenta ao juiz summariante o reque-
rimento que fi/.era anteriormente, aver-
bando de suspeitas as testemunhas Car-
los Manderbach. Alfredo Muller o Alfredo 
Skerri, por terem assistido á inquirição 
da testemunha Francisco dos Santos 
Filho. 

O sr. presidente declara adiado o sum-
mario por *_'4 horas. 

O sr. Benjamim Motta requer ainda 
que as demais testemunhas sejam conser-
va !::* cm iucouimnnicabilidade, ate ao pro-
soguimento do inquérito, não lhes sendo 
p.rmittido l<r os jornaes. visto como a 
imprensa tinha tomado na integra as de-
clarações da tcstemarüia inquerida. 

E' indeferido o requerimento e suspen-
so o sunuiiario, que proseguirá iioje, ao 
meio "ia. 

T E L E G R A M M A S 

CATÈ 
O llavro abriu calino, a 31 1)2 francos 

•cm alteração; Hamburgo, calmo, a 20 3|t 

cem alteração; tondrer^-almo, a s. (i d., 

tom baixa do S pcncc; o Nova-York, ca-

tavol, inalterado. 

Aa uieio dia não bouvo nlt' ra',;"o nos 

preços do l lavrr, tendo-ae dado uma 

baixa jiarcial do H4 depfennig cm Ham-

burgo. 

A irffagem foi í o 1J.C22 tacrcs. 

r t t iaram 18.7M raccaa cm Earlcs e 

7.(HH', no Hio de Janeiro. 

I) mercado liontoni, cm Sanloa, mante-

vc-:;e crítavcl o com alguma procura por 

parte dos compradorefl. 

<18 nrgocioa foram effectuadop na boíe 

maxlnla de StTOO. 

Vendas declarada«, 20.000 S C C T B . 

SANTOS 
Crirlr.unkBçde* da Traça do Commoroio. 

Santos, 19 (Is i 1.60)— Ban<arlo, 12 1"[82. 
rm i ' i i l a r , 12 19[32. 
Mercado, frouxo. 

m o 

Banco> 
lacam 

Bancos 
compram MERCADOS NACIONAES 

TilmiiT.ir.B» d '0 Cenimtrel« <f* S í o 

Fm!» 

FANVOS, 19 
Entrada» J M Í ? 
I lrfdo o Ola 1-
Detde 1" de jnllio 7.Vit.23« 
81c rk . . . . ÍMÍ6.994 
Wídiá . . . . . . . . . . . . . 1 2 » 
rtuta icmanal, 360 rélu. 

Ktlavcl 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Firmo 
Firmo 
Firmo 
Estável 

Rio, 19 <ís 10li.)—Bancário, 12 17;J2; com-
pradores, 12 19|32. 

Mercado, indeciso. 

Rio, 1» (ás 12 h.) — Banenrlo, 12 7[1G ; 
compradores, 12 17|32. 

Mercado, frouxo. 

Tif* írtpachado 
C i l í .tnibaicado 

mo, ift 
Chegou o trem especial cotfluzind» d i 

auaexLiiraío a Minas o i r . T auroMOII«, 

ministro da Viaçío, e a snj comitiva. 

Foram recebidos fcsüvaniento nas es(t" 

ções por onde passaram os cxcursiatai. 

Sabe-se que vieram bem impressioasdo» 

cora as reuniões do Congresso, ein Bello 

llorizonle. 

r.biilas: 
Varo a Europa 
Ertados-Vnldoa 
Kticnof-Airca . 
Montevideo . . 

r a l i baldeado boje : 
ha ra.tlista 
Em f i o Paulo 
Na Horccabonn . . . 
Em Campo limpo. . . 
Eo Bi az 
Kc I n j 

Total. . 
Parlirá depois de amanliï o r ruzad* 

Amlrada, cm viagem dc iustrucç&o, para 
o» portos tio norte, comtnanJado pela-ca-

jpHâo dc fragata Feru.tndes Panem». 

Conduz trinta e dons guarda-marinlna; 

tocará nos portos da Vittoria, lialii», Ma-

cei''), Rccife, Paraljybj, Fortaleza, Mara* 

iihào, regressando por rernambut;® c lia. 

Ília. 

O Ainlraila deverá r.'srcssar a esta ca. 

pitai ate -li de agosto. 

m o . i s 

O co-isul do Paraguay rcccbea um te-

lcgramma do ministro do Kverior, dasea^ 

paiz, pedindo que faça publicar pela im. 

prensa um desmentido do que o nado 

exportado do Paraguay. levasse a peste 

apiitosa para a Argentina, porque as 

entradas do gado daquella procedcndacetA 

proliikido desde o anr.o de 1TO0. 

Fm ffl inl data do IÍK'2: 
Entradac 
fieido o dia r . . . . . . . 
Bt ide o dia 1" dc Julho «lock 

endas 
Bate 
t)t>pa«)iadcB 
t n l tuadiib 

CAVOIJRS, cobertorc, morins, flane! 
las, brins, a preços baratíssimos. 8ú 

na Cat-a Baptista. Itna Direita, 12. 

(fiw li ti ciai Itlcuraw Bnrtanx) 

ÍA>TCF, 10 (11.00 h. m. ) —Mercado, 

ralnio. 
. t « t d M(1t(F>, StICO. Tapei partim-

Ur, 12 10(32. 

fAKTCF, 10 <1.0 t .)— Mercado, cal-
( I I . k 

•Cccd u«ri>£e>, rtíCO. 

M o í a s 

Sob o titulo Falsificação de letras, 

démos á publicidade, em nosso nmnrro 

de hontem, a summula dos depoimentos 

que, perante o dr. Mello Alves, jul-: da 

1" vara, prestaram os indiciado! cimo 

cúmplices no crime de falsificação dw le-

tras da Camara Municipal de Saciei 

Por es*es depoimentos, teve seieít a o 

pubikp^újc.j^HuIv. coino procedo a pz'; -:a 

de í? Paulo, (Kftaâo que so presa de 

ser o primeiro do Brasil), para arrancar 

declarações daqaeUes que, criminoso^ ou 

não. tem a desgraça de cahir sob as 

suas garras. 

Os castigos inqttisitoriaes e barbâfos 

são cousa muito normal no posto policial 

da rua Barão dc Iguapé, o, por isso, já 

nrnguem dove ext ranhar, quando maia nm 

desgraçado se queixa dc ter-sido victima 

dellcs. 

E foi para chegarmos a esse grau de 

ciciiisarào, digno dos tu ar cgs e das tri-

bus barbaras da Africa, Centra! que se 

mudou o regimen sob que vivia mos. 

©JM911 

FÀNTOfi, 19— Mercado, estável. 
• <»'o«)il average , 3(S0U. 
Fajcl i.Rrtictilar, 12 l"i32. 
Kntrsdsh, 18.7BS faccae. 
Haliidyh, IUKIM. 
t i c tk ; WMJ.ÔÔ2 Fsccas. 

Attribue-se fins políticos á Viagem da 

dr. Lauro Müller a B<*Uo iforizònte, » 

proposito da inauguração do Congresso 

Industrial e Agrícola. 

Senado. 

A Com.nissão de Poderes do Senado 

recebeu as contista cs ajtresentada»' 

pelos srs. Andrade I-'igu:ira e Inglez d« 

Souza. 

Dos papeis pediu vis*a o dr. Baraftp 

Iiibeiro, procura lor do candidato T.op4Í 

Trovão. 

, 18— M<rrc<!o, estável. Cambio, 
. 1 j j o :t|;.(iO. Entradas. p<.r ca-
iu i- I n m u dentro, 70 j-acat. 

E R D A M , 
EM 3 M F e c h a m e n t o « l o s m e r c a d o s 

e i » 1 8 d o m a i o 

iCmimcrc/al Telegram liar tum ) 

KCl VA-Y ORK — Apatliico. Iniiltcrados. 
Vendas, 0.000 6accas. (1 disponível, 

Inalterado. Typ o 7, í Ii«: tj-po S, 4 3(4. 

• r j l » J B.-IÍOJJ, 

l o r m i n h ; S ) i 

i i a í i « » 

r i L i s 1 3 3 

i 3 s $ a o > 

t f i i j i í e ) U 

HAVRE- Estável. Inalterados. 
Ytndau, 10.0C0 saccaii. 

HAWllRCfc-Estavel . Inalt^ado-
Vendas, 4.000.. 

Consta que o Se 

Camara considerar, 

i " distrieto desta i 

a exem] 

I.OKDRER Calmo. Alta parcial de (1 d 
Vi M . L Í F , 3.C(« I arcas. O sr-, J . J . Seabra, ministro da jjsti-

ca, recebeu hontem, dos estudantes dc 
Santiago do Chile, o seguintu tclcgram-
m a : 

• Estudantes de instracção seenndaria c 
especial de Santiago, saúdam c.iri-
nhosauriitc os seus companheiros do Rio 
do Janeiro.* 

O sr. ministro respondeu a este tele-
granima, nos seguintes termos, ao sr. mi-
nistro do Chile: 

« A mocidade das escolas do Brasil agra-
dece a saudação carinhosa dos esfudaiites 
do Chilo c«anvia um abraço de fralernil 
cordialidade, desejando que continue pros-
pera a grande nação amiga.» 

di.->-ij ainda outras cousas do que o depo-
ente não st: lembra. 

Não s ibe tamlirm si Bavclli. depois de 
prestar os suas dedaraçíies, foi posto r:u 
libUhlad'*, não : • affirmir também 
que elle estivasse, ou não. preso, sendo, 
porém. quu. no acto dc prestar as suas 
declarações, não se achava acompanhado 
de advogado. 

F.rn resposta a outras perguntas do sr. 
Benjamim Motta, diise Francisco dos 
Santos Filho que, ás horas c lu niinu-, 
tos mais ou menos, teve começo a au-
diência do dr. delegado, para toiuar as 
declarações do Alexandre Barelli, decla-
raçiV.ís es>as que terminaram ás - horas 
da manhã, só quando o depoente ^oude 
retirar-se. 

Não pôde absolutamente declarar se 
is<a-< dcdaraç'fs que ouviu, e que bmi 
precisou quand* foi iuterro^aJo pelo me-
rit issimo juiz. o outras declarações de 
que não s: lembra bem. tinham ou não 

.sido prestadas por Bar.! i. p>r temor ou 
r spontanea mente, podendo sómente de-
clarar que, na occasião em que ouvia fa 
lar aqu-.dlc denunciado, elle tudo disse 
desembaraçadamente. 

Nada mais teudo a declarar, foi dada 
a palavra a Alexandre Barelli, que. por 
« us advogados, disac não contestar o de-
poimento da testemunha, o quai é ape-
nas indecisa» cm alguns pontos c pouco 
claro. 

1>.M hra mii-i Alexandre Barelli, por 
seus advogados, que «ts declarações a que 
assistiu o depoent". foi elle Barelli oi»ri-
gn lo a prestar, so1» ameaça de grandes 
castigos; que. desde M do corrente, em: 
que, pela manb'i. foi preso em sua resi-
dencia. até ao dix 12. ás 1» horas da i; »i-
t •. quando o levaram perante os tes*c-; 
munium para fa/.er essas declarações, «n-
siuaTido-liie como havia de dizer tudo. 
esteve elle Bareili rigorosamente incom-
mmiravel. numa ceíla húmida do posto 
policial da rua Barão de Iguapé, nu e 
sem alimentação de especie alguma. 

Bin seguida, «• dada permissão para o 
ilr. Francisco de Castro interrogar a tes-
temunha. 

A s muitas perguntas, respondeu Fran-
risco dos Santos Filho : 

Km dia, que se não lembra, indo ao 
posto policial da rua Barão de Iguapé, 
a chamado insistente do dr. Pedro Ar-
bues Junior, ahi chegando, esU; lhe disse 

o mmonra chamar para assistir ás 
o-M-braçòcs espoiftaneai de nm preso. 

Knlào o depoente Francisco dos San-
tos Fühot, «TH consideração ao dr. Pe-
dro Arbues Junior, a quem presa, serviu 
de testemunha dss declarações de Bsrelii. 

Achavam-se nesse momento sentadas 
as testemunhas das declarações de Ba-
relli, qnsndo veiu este trazido pelo dr. 
Pedro Arbues Innior, o qual, tendo numa 
das mios nm caderno dt papei eacripto. 
batia nelle com outra mão, dizendo a 
Barelli qae fizesse as declarações ante-
riormente feitas ao dito dr. Pedro Ar-
bues Junior. 

O declarante pôde affirmar qne Barel-
li declarou aquella tuctoridsde. na * sua 
presença e de outras pesaóas. não saber 
quem falsificou as letras em questão.nem 
tão pon^o qcem havia falsificado as 
assigns turn deasas letras. 

Póde# ainda affirmar ^ue Barelli sio 
declarou ao dr Pedro Arbues Jonwr, 
deaate do depoente e de Ostras pe«4»as, 
ond» bávlam sido imprsssas e feitas as 
leiras em questão. 

N io fe recorda se .Baretti, aa oecasiàó 
a QB Í" se tem referi')», declaro»» ao dr 
Pedrj Arimea Janier o aome da ama ea 
mate a fseai Eatreüa houveaae 

Lido o expediente da sessão de hoje, 

a nu-sa do Senado tomou coxeeimon|ai 

de uma carta do sr Loj s Chaves par-

ticipando que por enfermidade deixava 

de comparecer ás acssOea. 

Procedeu-se a e'ei<;áo dos membros dai 

commissões apuraàoras da eleição do-

vice-presidente, sendo escolhido preside»« 

tc da . l * o sr. Paranhos Montenegro e 

da 4a o ar .'Barlo do Ladario; a 2*, a & 

c a escolheram para presidil-âs os 

srs. Manoel Barata, Almeida Barreto e 

Justo Chermont. 

BIO, 19 

E' corrente que aqui. em S. Paulo, o 

noutras praças do pai/, serão feitos pcdle 

dos para subscripç .o de titules do em-

préstimo para as obras du porto desto 

cidade. 

O empre?tim'> ser". !a:;çtd> em Lo®« 

dres na próxima semana. 

MEZES 

KOTA-TOBK 
IH 17 
3.80 Ü.80 
4.16 4.15 
IJßit 4.65 
4.8."' 4.85 

M&îo 
Kefcrabro. 
t)cxc-mhro. 
liar «;o 

I.OKOHBS 
18 17 

25/!» 2ó|(i 
21í|!» 2G|*I 
27/6 27pi 
28j3 28(3 

MBÍO 
éalembro. 
Dtzemoio. 
Março 

Fomos hontem iuforiuados de que, ha 
eêrca de um anuo, o governo alugou o 
prédio situado ã rua Almirante Barroso, 
n. y, para alli ser installado o posto po-
licial do Oriente. 

Até hoje esse prédio não funccioua e o 
governo paga mensalmente ao respeotivo 
proprietário a quantia de 1009* 

Segue hoje, cm diligencia policial, pu-
ra Aiinapolis. o dr. Jos<: Huberto, 1" 
delegado auxiliar. 

* * * 

Por se achar ainda enfermo, o sr dr. 
Luiz Piza, ohefo de policia, não compa-
receu hontem á Bipartição Cea trai. dn 
Policia. 

/ E tRTURA DOS MERCADOS EM 19 
CE MAIO 

K(V i) fj(ifíl Telegram Bureaux) 

HAVRE—Calmo. Inalterado». 
Ojçîea: niaio, 31 1[2; dezembro, 33. 

lI/.MI>l*RCO—Calmo. Inalterados. 
I j i . i c i : n.*io, 26; dezembro, 27 1(4. 

I.GNDREK— calmo. Bnixa parcial «lo 
t d. 

Ü H f c t i ir.aio, 26(9 ; dezembro, 27|C. 

KOVA-YORK (2,0 t.)—Estável. Inalte-
rades. 

Î») ?rI. 
m ir». 
140 fr*, 
jg j int j i ' 

ta, frj 

Voltou a sua costumada rcgiilari<íad# 

o policiamento da cidade: embera o mos-

teiro de S. Bento continue guarnecido' 

com *>0 praças. 

—Rua Direita, n . 1J 
Vendas por atacado 
do ronpas para r*»*-iii-

i,i teve demorado 

sidonto HodrigaeO. 

o u o ministro do 

ESTATÍSTICA SEMANAL 

Stock em. 'Havre 
Stock« nos portos Eatados-Unidos,' 

2.IH).OCO, contra2.21''.000 te-. 
Entrevas t>einnuaes, 131.000, contra 

80.000. 
Supprimento visível, 2.460.000. contra 

2.610.(110 ses. 

- 25:000$ — HO-II-

l'or 2HQOO 
Vi'UJe LFIZ MANGEON" 

15 de Novembro . 27 A 

O dr. .?. J . Seabra, miuistro do logt« 

rior foi hojî ao Mitiisterio da Mariaiui, 

para conferenciai com o respectivo mi-

nistro, almirante Julio du Noronha* 

Foi acceita a proposta do engenheiro 

João Baptista (íarolfi, para execução das 

Obras do fundações do theatro municipal. 

— Serão abertas amanhã as propostas 
aprrsentadas pelos srs. Raphael Pelle-
grini, Gaetano Alfano, Lniz Hippoljto e 
engenheiro Oeraldo Pacheco Jordão, 
para a execução do serviço de calçan-en-
tp do rua Glycerio, entre a rua • da 
Gloria e n akrrado da Moóca. 

—Foram determinados os spgniafr-s 
pagamentos : do 7:808*205, ao engenhei-
ro Geraldo Pacheco Jordão ; de. 
427tím0, a Ernesto dc Castro & 1'. 
de 340*8UO. a d. Guilhermina Benedfcta 
da Silva . de 26Ht8->f>, a Angelo < 'oat-, 
de 174Í», a Ar.toui«-j de Sanza Ferrei.M, 
e dc 2t»'22^700, a Mouteiro k Vm&t* '. 

—Foram despachados os seguintes re-
querimentos : 

J>e Jos« Bianchi—Compareça na laufe, 
•ctoria de Vehlculos, para esclaraeiraeffiaa 

Pd Antonio Teixeira l.eite—iíefeiido. 
Do dr. Fiorestaun Üpiz/.irri—l>iau»en-

sada a mnlts, demolindo a <íbra wfta 
sem licença e contra o padrão. 

De Angelo Paschoal, L. Scarameik, 
José de Paula Moraes e Antonio Ougane 
-Indeferido. 

—Por acto n 14D, da. 1»; do corrlnte, 
o ar. prefeito tranapoz para a f a l t a 
Exercícios Findo*, do orçamésto r t á t f v , 
a quantia de do saldo da rectfta 
aelOC>t. -

S a i i t M n j t » 

Com pequena concorrência, rcalisnn-se 
hontem mais uni cspevttàculo pela Com-
panhia Japoneza. 

Foram apresentados algnns trabalhos 
novos, pelos artistas miss Ofchvo e 
miss Otakc, e oa eqniiibrios na escada 
dupla, peios artistas Kfshizoaa o Okhyo, 
sendo to los muito applandldos. 

No projector [/Alater, foram cxhibidas 
novas vistas. 

—Pura hoje, está annnnciado mais um 
espectáculo. 

P o l x\lioania*Cnnccrto 
Pequena concorrência hontem, no Pol)'-

thesma, apesar da annuuciada estna das 
mulheres luctadoras, o espectáculo que, 
valha a verdade, pôde ser muito iute--
reasante. mas não «• lá dos na meros roais 
elegantes .jn' alli se têm exbibido. 

—Para hoje, estão annuncia las tres 
estréas. 

A r t h u r X n p o l e n o 
Dava realisar-ae hoje. IIO vilão Stein-

rrat/, o primeiro concerto do eximio pis-
niata Arthur Najwdeilo 

O program ma c o mesmo que publicá-
mos. 

Oorri boje a loteria de 20 eontos da 
capital federal, e o a ^ J t t i t o Antunes dê 
Abreu profende v f i i f f r a bilhete jweutia-
do a oi sfus Tiuraeraaop frep#ezes 

Para kso^ faz um «inwcio na aecçio 
compctegt? 

C A M B I O 

Ainda hontem, o mercado conservou-

ae muito indôcrsõ, parecendo que já não 

ha mai» tantos elementos para a alta, 

eomo se notou ne»4es últimos dias, ten-

do sido o movimento pequeno. 

Os banqy nSo mostraram grande von-

tade em saear a prazo. 

Na abertura, os bancos sacavam a 12 

I7[92 e 12 l{2 e compravam a 12 9{10, mas 

togo depois das 11 horas, a taxa de 11 

16(32 generalisou-se, comprando todos os 

baneoa a 12 17|W. 

Ao melo dia, a taxa de IS 7|16 era ta-

xa geral doa bancos, constando alguns 

pequenos negodos em papel repassado, 

vendido aos baneoa a 12 l j í . 

Pelas 2 horaa da tardo, houve firmeza, 

voltando todo« oa bancos a sacará 

121(2 e a eomprar somente a 12 »il6 e 

12 1*132. Na ultima hora, feeboti o mer-

cado Indeefeo com oa baneoa sacando a 

12 O i n e comprando a 12 17(32, 

RIO. 13 

Teudo o juiz aeeci :al indeferido a p * 

tição de h abe a* corpus preventivo int- % 

petrado pcío sr. BapLacl Pinheiro, aM«i -

de reaiisar um mcctiny sobre a queatít* "ij 

do Mosteiro dc Bento, o peticionário 

recorreu deate despacho para o Supremo 

Tribunal. 

Quando o rernrso devia subir ao eo- . 

nhecímento deste Tribunai. o petieionarlé 

desistiu da acção e requer » a cüx.ão 

da União, representada pelo procorador é 

geral, para assistir a justiHcaeio do aî-

Jcgjdo em sna petição, o que ae rcalisará M 

amanhã. 

— 
HiO, 

E' quasi certo que será i»»pensado o 

desembargador Lniz Alves da 8ílv» Car- M 

valho, do cargo de deieifado H«al 

gaver no janto do Lyeen Saleui— ée Ca-

yabá a nomeado para essa cargo, o d r , 

ArtíreT Novis. 

Cia a tal ella official afßxada hontem 
fala Cavara Syndical doa Corretores > -

90 dias i viata 

ienárea. • • . . . 1« l|2 "" 12 m í b u r g o 

r*K ü is i ix 
I l4 l* 4 •* IMi» 

Foram concedidos seis i»*«ea d« tkém, 

ao lente da Faculdade de Mod«riaa den 

capital, dr . Ernesto O m i t a m , e m m 

do par« substHatl o, emçoaalo « a a t ^ 1 
HOJE - 25 0 0 0 « - HQf i SS f t ffÄCS 

P»r UtOOO M h c ainda i « » o l«n 
Vrnde L U Z MA.VCEON «po/. m f j r t « refrrestM 

B a s I S 4m Wo»mnlrro, 37 A de J i Camara 4e S 

HOJE HOJE 



Entraram hoje w ««fulntes W i m ã m 
Detlerro, proowbata l o Rio da P u t » , 
I Bittemberg, 1« Bremen. 

"RIO, 1» 
Continuam mantende rigoros» prompti-

l io , nos quartéis, us forças, da guarni-
|*o desta capital. 

K policia conserva a maior vigilam !« 
para impedir qualquer tentativa de por 
íurbaçSo da ordein publica. 

SANTOS, 19 

faxes que vigoraram lioje para vales 

•1^0 da Alfandega: 
London Bank 
fiver Plate Rank 12 «|l 
British Hank 12-3|8 
Brasilianische Bank 12 3|8 
Banco Couuncrdo e Industria 12 D|tß 

12 11j32 

I 

BF.NDI MENTOS FI8CAES 

Alfandega 

fapel 
Ouro 
Consumo.. . . 
Estampilhas. 

94:402$528 
200:7 IS 125 
1:I09$700 

809$000 

Somma. 

Pecebedoria 

Exportarão 
Impostos 
Estampilhas 

Somma 

110:392$353 

de Rendas 

62:840$2I1 
4708250 

3S800 

Em egtial data de 1902: 
Recebedoria 
Alfandega 

03:3205261 

4:7085708 
138:581 $3 l ï 

Telegramms do liio affixado hoje, ao 
meio-dia, na Associarão Commercial : 

ancras 
7.000 
ß.OOO 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, calmo. 

Entradas : 
Não constam. 

SANTOS, 19 

Movimento do porto. 

Entradas: 

Vapor francea Atjuitaine, procedente 
de Gênova, viagem -'7 dias, 1.710 tone-
ladas, carga vários goneros, consignado a 
Antunes dos Santos & C. 

Vapor inglez Lnstheigh, procedente 
de Cardiff, vingem 25 dias, 2.092 tone-
ladas, carga carvão, consignado á «São 
Paulo Railway Company». 

Vapor francez Carolina, procedente do 
Havre, viagem 30 dias, 2.130 toneladas, 
carga vários gêneros, consignado a J , A. 
Bouquet. 

Sabidas : 

Vapor nacional Porto Alegre, para 
Rosario. 

Vapor nacional Betem, para Rio tír&nde. 
Vapor alleuião Bahia, para iiuenos-

Aircs. 
Vapor francez Aqttilaiue, para Buenos-

Aires. 
Vapor nacional Jaboatito, para Rio de 

Janeiro. 

Embarcações atracadas: 

Armazém n . 1, vapor francez Caro-
li na, descarregando vários generos. 

Armazém n. 2, vapor inglês Sentou. 
recebendo café. 

Armazém n. 4, vapor italiano Minas, 
Descarregando vários gêneros. 

Armazém n. ti, vapor allemão São 
Panto, recebendo café. 

Armazém n. 8, vapor inglez Teviot, 
recebendo café. 

Armazém u. I I . vapor inglez Egyptian 
Friucc, recebendo café. 

No Pauuclá, liiate nacional Tatá, des-
carregando vários gêneros. 

Ao largo, vapor inglez Lmthciyh, car-
Ja carvão. 

CAMPINAS, 19 

Desesperado pela gravo enfermidade 
de que soffria, suicidou-se boje, pela 
manhã, o dr. Antonio Carlos de Mornos 
Salles, provecto advogado do nosso íòro. 

Este facto causou geral consternação. 

BELLO HORIZONTE, 19 

O Congresso Industrial e Agrícola en-
cerrou boje os seus trabalhos, votando 
todo o parecer apresentado pela commis-
são do café, menos a parte referente ú 
taxação alta para os typos baixos e á 
substituição gradual dos impostos de ex-
portação pelo territorial, acceitando a 
emenda que propõe a creação da Asso-
ciação de propaganda, em cujos effeitos 
ninguém acredita. 

Os congressistas foram incorporados 
despedir-se do dr. Francisco Salles, pre-
sidente do Estado, falando em noinc'del-
lcs o dr. João Pinheiro da Silva. 

O dr. Pedro Sanches, em discurso que 
pronunciou nesta occasião, combateu a 
solução acceita pelo Congresso, que mo-
dificou o parecer da commissão do ca-
fé, e. protestando contra esta solução ap-
pellou para oa governos do Estado c da 
União, pedindo que seja evitada a appli-
cação-da idea spencerista do dr. Murti-
aho, segundo a qual os fracos serão eli-
iiinados peloa fortes. Terminou dizendo 
jue a causa da rejeição das medidas pro-
Mstas pela commissão é de ter sido o 
•ougresso constituído tin sua maioria de 

woas que não são lavradores do caM. 

BELLO HORIZONTE, 19 

O Commercio -de Minas offereceu 
linje um almoço aos collcgas da imprensa 
do Rio. 

O brinde do honra foi erguido pelo dr. 
João Pinheiro da Silva ao presidente 
(lesta Estado. 

BELLO HORIZONTE, 19 

O dr. Lauro Muller, ministro da In-
dustria o Viação, deve chegar hoje ao 
Rio de .Taneiro, depois do ter percorrido 
o trecho do prolongamento da Estrada 
io ferro Central do Brasil. 

f f N R S B U B a O t 1» 
rol rrtUkid* • T « ü do i«f»»l <Np-

»«•ti» • «upprtmlda a j W I c a ç l » (o 
«Velnjr.. 

O governador H^iblneff foi também 
llispcmo de suas fricções. » 

M A D R I D , 10 

O conselho de q)lniatro(, cm rounito do 
hontem, oceupou-se do estudo do proje-
cto sobre • adininistraclo publica. Du-
rante • reunião o sr. Villaverde procu-
rou o sr. Siivella, presidente do cou-
selho, e com este conferenciou longa-
mente. 

E' esperada 
quadra alleml. 

VIGO, 19 

hoje neste porto uma cs-

PILA 
-t . 

S t ü e l â i o a o J a i 
sr. Joló Ferreira de 
portaguez em NHI i t f 

J a r á l m V Q 
Mattos, vlcPConsul 

MADRID, 19 
O toureiro Ro&bita que foi ferido lion-

tem, poroecasião das corridas a que assis-
tio o rei Affonso XIII , acha-se melhor e 
livro de perigo. 

SOFIA, 19 
Fazem parte do novo Ministério búlga-

ro os sr». general Petroff, que ficou co-
mo primeiro ministro e encarregado da 
Jasta do« Negocios Estrangeiros, e Pet-
coff, que acceitoti a pasta do luterior. 

LONDRES, 19 
O Daily Mait, em sua edição da ma-

nha, annuncia que o rei Victor Manoel 
visitará a Inglaterra em julho proxiuio, e 
que a Municipalidade desta capital apre-
sentará por essa occasião uma mensagem 
ao soberano da Italia e offerecerá a S. 
M. um rico cofre de ouro, artisticamente 
lavrado, e dará um banquete da 800 ta-
lheres, em honra do mesmo soberano. 

PARIS, 19 
Logo depois da reabertura das sessões 

da Camara, serão discutidas as mtcrpcl-
lações sobre as questões religiosas. 

PETERSBURGO, 19 
Consta que foi assassinado o governa-

dor de Oufa. na oocasiâo em que se di-
rigia a passeio para o parque da mesma 
cidade. 

LONDRES, 19 

Foi nomeado mipislro da Agricultura 

lord William Uillier Ouslow. 

ROMA, 19 
Tiveram inicio no Senado os debates 

sobre a questão de saneamento da Cam-
panha Romana. 

Na occasião da votação da moção 
apresentada pelos socialistas sobre a di-
minnição das forças militares, foi veri-
ficado não haver quorum. 

O engenheiro Marconi partiu para 
Piza, de onde seguirá para a Inglaterra 
e Canadá. O sr. Marconi pretendo esta-
belecer uma estação radiograpbica ultra 
poderosa na cidade de Piza. 

portnguez era Nlctliwey. e soclo da firina 
Mattos, Irnitoi & C*-°, estabelecido na 
Queila cidade, i rua Visconde de I'ru-
guay, uuweroy 171 e 176, chegou, ha d iu , 
a esta capital, uíitti de tratar ijj nego 
cios de seu Interesse 

Ifontem, por volta do melo dia, o sr. 
Teixeira de Mattos foi visto, pelo portei-
ro, entrar no Jardim da Lut, a passos 
lentos, como so uma Idéa fixa. 

Decorridos 4o minutos, foi ouvido ura 
estampido, do lado do jardim que dá pa-
ra a Praça do Visconde de Congonhas 

ROMA, 19 

novo grupo de O Papa recebeu uni 
UUO peregrinos bavierezes. 

O Consistorlo secreto reunir so-ú no 
dia 15 de junho proximo, e o publico, no 
dia 18 do mesmo niez. 

MESSINA, 19 
Deu-se uma forte explosão era um de-

posito do pólvora, occasionando duas vi-
ctimas. 

PARIS, 19 
Os deputados pelos departamentos m -

rithnos reuniram-se para defender es 
interesses dos pescadores. 

Os srs. Gayrand c Desebsnel protesta-
ram contra a prohibição de pregar, feita 
aos congreganistas dissolvidos e contra o 
fechamento das capcllas. 

O deputado Louis Messe defendeu o 
governo, c o sr. Gustavo Ifubbad apre-
sentou á mesa ein ordem do dia um cou-
vite ar> governo concitando-o a denunciar 
a Concordat*. 

LISBOA, 19 
O tramway que seguia para o Aveiro 

descarrilou sobre a ponte Maria Pia, no 
Porto, não havendo desgraças a lamen-
tar, devido ao machinists ter conseguido 
parar o trem no meio da ponte. Os pas-
sageiros apenas sofreram u susto. 

LONDRES, 19 
Na Camara dos communs, o sr. Bam-

drick declarou que u Itália empregou to-
dos os esforços para auxiliar os iiiglezes 
na tíonialiiandia. 

VIENNA, 19 

Telegrapham de Trieste que os operá-

rios marceneiros se declararam em grúvc. 

PARIS,'19 
O Conselho de ministros deliberou que, 

para equilibrar o orçamento geral de 
"904, se deve applicar a maior economia, 
sem contrahir empréstimos, nem ercar 
novos impostos. 

HOJE — 2 5 i O G 0 $ - HOJE 
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BUENOS-AIRES, 19 

Os festejos que se realisarão nesta ca-
pital, por occasião da chegada dos offi-
ciacs chilenos, excederão a toda a espe-
ctativa. 

Durante o tempo que permanecer nqni 
% esquadra chilena, o tclegrapho nacional 
usará um codigo especial. 

Entre as muitas allegorins decorativas, 
destaca-se a que representa as esquadras 
brasileira, argentina o chilena, extendendo 
cabos eutre o Atlântico e o Pacifico. 

BUENOS-AIRES, 19 

Produziram a incllwr impressão nesta 
iapital cs noticia^ da brilhante recepção 
íuo os chilenos lizeram aos offieiaes bra-
me iros . 

BUENOS-AIRES, 19 

I.a Prensa, em editorial de hoje, com-
,ventando as palavras do jornal El Chi-
leno, sobre a alliança entre o Brasil, 
Chile n Argentina, pergunta : •Porqne 
alliança f L ontra quem Acha sedu-
ctora a idea de solidariedade ; sem pa-
dos firmados, porém, parece-lhe que a 
palavra alliança não foi empregada com 
propriedade. 

Accrescenta que, qnalqner qne seja a 
•caneira de promover e impulsionar a 
nnião entre os tres povos, se deve pro-

- ceder de fôrma a afastar a suspeita do 
desejo de se excluir dessa união os po-
vos irmãos, julgando necessário consa-
grar públicos testemunhos de- aFfecto ao 
Paraguay, Perú, Uru guay e Bolivia. 

Ser i boje votado o projecto de lei que 
regnlsrisa a intervenção do governo cen-
tfal nas províncias; não haverá debates. 

BUENOS-AIRES, 19 

Os cruzadores Inglezes Cambrian e 
#Hte*7 receberam ordens de Almiranta-
tfs^Ms Londres, para estarem neste por-
te ao dta 25, e tomarem psrte noa feste-
jos nacionaes que aqui se realisarão. 

BBUXELLA3, 19 

FaSa-oe, nos círculos politico«, qne • 
Ml Leopoldo rsclanará, em n » da 
t M w u do Estado Independente do COB 
ás, ama compensação relativa á cidade 

' M4d * « Inglaterra, em virtade do nlti-
m ivV«rWa 

CHRONICA SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos hoje: 
A menina Maria Odalia, filha do dr 

Antonio Ayniberé. 
A menina Aurora, filha do sr. Manoel 

Novaes. 
A sra. d. Engracia .Toseithuia Vieira, 

esposa do sr. José do Lima Vieira. 
O sr. Oscar Ferreira. 
O dr. Mathias Lex. 
O major dr. Democrito Ferreira da 

Silva. 

C A S A M E N T O 

Uealisou-se, no dia 9 do corrente, em 
Mooóca, o oonsorcb do sr. Venerando 
Pereira dos Santos, com a sra. t,. Maria" 
Nogueira dos Santos. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Felo nocturno de hontem, partiu para 
o Rio o sr. Iíaul Gonçalves Carmillo, 
guarda-marinha do cruzador Tamoijo. 

Seguem brevemente para a Fnropa o 
sr. Nicolau Hisslo e sua cxma. familia. 

—Recebemos hontein a visita do sr. 
commeudador Arthur Napolcüo. 

F A L L E C I M T N T O S 

Telegranima que publicamos na secç3o 
competonte, recebido de Campinas, traz-
nos a noticia de haVer íaüecido liontein 
naquella cidade, o dr. [.Antonio ^Carlos 
de Moraes 8alles. 
^ Fsse passamento emocionou profunda-
mente a sociedade campineira. 

O dr. Moraes Salles, formou se em 
Direito em S. Faulo, no anno de 18G6 e 
depois disso, pelo seu trabalho, pelos 
seus estudos, pelo seu caracter soube 
conquistar o prestigio o as sympatliias 
de que gosava, como advogado distinguiu-
so tanto que mereceu ser convidado pelo 
governo da União para emittir parecer 
sobre o projecto do Codigo Civil. 

Varias vezes foi escolhido pelos seus 
patrícios para cargos de eleição popular, 
que elle soube exercer sempre com jasti-
Ç4L e aptidão. 

Foi presidente da Companhia Msgyana 
e ultimamente era um dos directores da 
mesma companhia. 

Em Campinas, onde o illnstre extincto 
era mnito estimado, prepararam-se sin-
ceras demonstrações de pesar pela sua 
morte, constando que, de 8. Paulo, parti« 
r5o muitas pessoas, para assistirem aos 
fnneraes. 

A Companhia Mogyana, so ter noticia 
do fallecimento do dr. Moraes Salles, 
mandou hastear a bandeira a meio pau, 
em signal de pesar, 

Falleceram mais: 
Na Rio, os srs. Columbano Augnsto 

Guedes Cardoso, Isidoro Hertz, dr . Fran-
cisco Joaqnim de Souza Motta e as sras. 
dd. Maria Gomes e Jacintha Madeira da 
8tlva. 

— Em 8aotos? a sra. d. Csrlota de 
Souza Ribeiro, esposa do ar. desembar-
gador D a s k f l H Ribeiro : • ar. Jo io dos 
Santos Baadeira, que durante 10 annos 
exerceu o carga <le thesoweiro da Cama 
r« Mttfllcipa 

Visconde 
do Cnnipo. 

Varias ssoas que, a essa hora, pas-
seavam no Jardim, o o porteiro, corre-
ram para o ponto doudo partiu a deto-
un j io . 

Ahi chegados, viram cahido sobre um 
canteiro e ferido na cabeça o corpo de 
ura homem, upparentando ter eôrea de 
45 annos do edado. 

Traja paletot preto, do sarja, collete 
da int :ina fazenda e calça de casimira 
ciara. 

Lm pouco acima do ouvido direito 
apresentava um ferimento arredondado, 
que produzia abundante hemorragia. 

Ao lado esquerdo, a qu itro passos do 
ponto em que jazia o corpo, achava-se 
um revólver Smith Wessou. 

O sr. Luiz de Barros Pacheco, que fu-
ra o primeiro a acudir, depois da ieto-
naçâo, dirigiu-se iinmediatame.nte para a 
Policia Central, ond«' communicou o fa-
cto ao dr. José lioberto, 1° delegado 
auxiliar. 

Kata auctoridade seguiu incontinenti 
l'ara o local, fazendo-se acompanhar do 
dr. Maivondes Machado, medico-le^ista, 
que se achava de serviço na Hepartiçlo 
Central da Policia. 

Fmyuanto esfavam sendo dadas 
primeiras providencias, em toruo do 
corpo, a esvair-sô em sangue, grande 
numero de curiosos formavam uin circulo, 
correndo entre essas pessoas varias ver-
sões sobre o facto. 

A auctoridade chegou á 1 hora da 
tarde approximadamente. 

O suicida conservava-se sem f#!a, res-
pondendo apenas com o olhar ós inler-
pellaçOes que lhe eram feitas. 

Numa das algibeiras do suicida, encon' 
trou a auctoridade uma carta subscripta-
da á policia o outros documetítos, que 
comprovavam a sua identidade. 

So entio soube Iratar-sj do sr. Jõâo 
Teixeira <le Mattos. 

O medico legista procedeu ao exame 
de corpo de delicto e em seguida requi-
sitou aambulancia da policia, para trans-
portar o ferido (que já estava em ago-
nia francaj para o hospital da Santa Ca-
sa de Misericórdia. Ahi conservou se cm 
estado comatoso até 3 horas da tarde, 
quando expirou. 

Hoje, pela manh3, o cadaver será remo-
vido para o necroterio do Araçi, onda se-
rá autopsiado pelo dr. Archer do Casti-
lho. 

Era seguida, será dada a iuhumaçSo. 
O suicida, na carta que deixou á poli-

cia, deu como cjusi da resoluçío que to-
mara atrazos comnierciaes. 

Pela carta, conhece-se que o sr. João 
Teixeira de Matios eia solteiro, c que, 
desde o dia 5 do corrente, tinha abando-
nado a sua casa comm ucial. 

RI q iàngaê a madlado dèftfa 
aasaciai do seu acto, Miria 

fechíu as portas o oppoz-se rla-
naimeutfl á sthlda ae Doniouico. I 

Copio pela violeucia »«d* consegulM«, 
deifex-su cm Uarimas, cahiu aoi pra.de 
sua victima, snpplicou-lho que iifto a 
prometteMc e, por fiip, côftcordon eoin 
dle cm plgar o curativo o dar-lhe uma 
alaria de I0#, até que Doraeuieo ficawe 
curado do ferimento. 

Domênico acccdcu. 
Hontem, porém, o dr. Pedro Arbaes 

Juaior, 2° delegado, tendo aciencia de 
tudo, abriu inquérito sobre o facto. 

Mnl taa—horam hontem multados: OH 
carroceiros José Orlando, por consepar 
a lanterna do vehiculo apagada: Salvador 
Caudiuo. por ter abandonado a carroça na 
rua do Santo Amaro, e Antonio Lolo, J»or 
veuder bilhetes do loteria sem licença. 

Atropellado—Ante-hontein, ás 5 lio-
las da tarde, na fre^nszia da Penha, 
Francisco Abundança, quo cavalga a um 
animai cm disparada, atropcllou o meni-
no Luiz, filho do sr. Adolpho Magro, ie-
rindo o bastante. 

Abundança foi preso e rcolhido ao 
xadrez, por ordem do subdelegado da-
quelle distrioto. 

Apprvixens&o de u m a c raança— 
Salvador Laporta, empregado da C^m-
tanllia lngleza, requereu ao dr. Marejlio 
lott.1, 4o subdelegado de Saata Iph)"gc-

nia, busca e apprehensão de uma suaíri-
4, !e 7 mez.es de edade, quo Maria Ce-

qer, 

A b u s o do conflaj i iça—O dr. chefe 
de policia recebeu, ha dias, uma represen-
tação, firmada pelo advogado dr. João 
Uogli uio, pedindo que fosso aberto o ne-
cessário inquérito policial, ulini de se 
apurar o facto de ter um individuo des-
conhecido apresentado ao Banco Aliemào 
um cheque nominal, da importancia do 2 
contos de rris, e recebido essa quantia, 
quando a pessoa prejudicada, nào só r.áo. 
auctorisara o saque, como até ignorava 
essa transacçáo. 

O dr. Luiz Piza deferiu a petiçilo e 
incumbiu o dr. Victor Ayrosa, 2° dele-
gado auxiliar, de proceder* ás diligencias 
requeridas. 

Do inquérito aberto por esta auctori-
dade. ficou apurado o seguinte : 

Luiz Antonio Sobral, estabelecido no 
largo do Jardim, recoüicn, ha tempos, 
cm sua casa, por compaixão, o individuo 
do nome Casimiro de Almeida Motta, a 
quem dava moradia c alimentação, fazen-
do Casimiro os assentamentos da casa de 
negocio de seu protector, que nüo sabe 
lêr, nem « screver. 

Abusando du confiança que captara, 
Casimiro escreveu, em noms de seu pro-
tector, a ura lio deste, residente em Gua-
riba, pedindo-lho emprestada a quantia 
de 2 000$, allegando difliculdades cm ne-
gociou c que a resposta fosse dirigida 
para certa caèa do bairro do Bom líe-
tiro. 

Dias depois, Casemiro recebia pelocor-
ÍJ,. na cnsa indicada, uma carta regis-

trada. dirigida a Luiz Sobral, contendo 
um cíiequu da referida quantia. 

Dirigindo-se á uma conhecida . casa 
commercial, abusivamente utilisou-sc do 
carimbo desta casa e, firmando o cheque, 
foi ao banco e recebeu o dinheiro, figu-

do sempre com o nome de Luiz An-
tonio Sobral. 

Pelas informações rolhidas pelo dr. 
vrosa. o ingrato amigo, logo quo recc-

bêu o diuht iro, tomou passagem c embar-
cou para Manaus. 

Ten t f t t i va d® mor to—Xa casa n. 
80 da rua Major Diogo, no bairro do 
Bexiga, residem com suas famílias Polia 
Atitonio o José Pugliá, ambos de nacio-
nalidade italiana, o primeiro, solteiro, com 
H annos do edade, o o segundo, casado e 
com a edade de 2(» cnnos 

Os dons patrícios, amigos inseparáveis, 
trabalhavam juntos no calçamento a ca-
deira quo actualmente se is'.á fazendo na 
rui Direita. 

Hontem, seriam 11 horas da manhã, 
quando o feitor da obra dispensou os 
empregados para o almoço. 
'Nesse momento,José, querendo retirar-

se,, nào encontrou o seu chapco, indo en-
contral-o mais tarde c.iO rr.tdo na areia, 
destinada ás obras de calçamento. 

Sabendo -]iie o aiktor da pilhéria fô-
ra seu companheiro Antonio, dirigiu-lhe 
vários insultos e palavras grosseiras. 

IIouvo por isso, entre os dous, uma 
troca de desaforos. 

Mais tarde, rts 12 1 [2 horas, quando Jo-
sé sahia de casa á rua Major Diogo, ao 
ehcgur á esquina daquclla rua com a rua 
Manoel Dutra, encontrou Antonio Poíia, 
que conversava com Antonio Murano. 
Polia, vendo Puglia, provocou-o. Repe-
tiram-se os desaforos c. os impropérios. 

De súbito, Antonio Polia, s a ceando dc 
um revólver disparou dous tiros contra 
Puglia, não attingindo os projecteis o 
alvo desejado. 

Quem recebeu uma das balis foi o pe-
queno Ivo líaymundo, com 0 annos de 
edade, o qual brincava naquella rua com 
o seu irmãozinho Alcindo. 

Ivo ficou offendido na região thoraxi-
ca, do lado direito, donde foi extrahido 
o projéctil pelo medico-lcgista dr. Mar-
condes Machado. 

Antonio Polia c José Pnglia consegui-
ram fugir, não sendo alcançados pela po-
licia. 

Do facto teve sciencia o capitão Poly-
doro do Mattos, que abriu inquérito. 

O estado da crcança ferida nào iuspira 
cuidados. 

Afoe-ado— No dia 15 do corrente, Ma-
noel Isidoro, com 27 annos de edade, em-
pregado em casa de Luiz Soares, á rna 
Rubino de Oliveira, indo banhar-se no 
rio Tietê, pereceu afogado. 

O cadaver foi encontrado, hontem. no 
trecho daquelle rio que banha o bairro 
de Tatoapé. 

O subdelegado do distrícto, capitão 
Joio Antonio Correia, fez remover o ca-
daver para o míçroterio do Araçá. 

S o m o r a o dispendioso—Maria Chia-
relli é proprietária de um bordel exis-
tente á rna Esperança, 37-A, e seu mari-
do, ura tal Sipioni Mareo, segundo ella 
declarou, aclia-se actualmente na Europa. 

Todas as noites, Domênico Alvi a, ne-
gociante ambulante, residente á rna Spi-
rita, 25, vai á casa dn Maria Chiareíli. 
Ha tres dias, estando Domênico em pa-
lestra com Maria Chiareíli e Bonina de 
tsl, dirigi* aquefle a Msria um gracejo 
pesado. 

Kasceu dahi uma troea de palavras 
que, num rrcsccndo, chegou até á ag-
pIMl lQ . 

Domênico achou prudente ausentar-se e, 

Jurado se dispunha s sahir. fel aggredi-
o da aarpreza por Maria Chiarem, 

r, a rua 
:.::«üu<to s a entregal-a ao pae. 
O req ; »rente, na justificação, provt 

idonoioui: Ja creauça com uma certi 
do registro civil. 

A apprehensão foi effectuada hontefm. 
Fr ia&o de u m o r im i noao O 

. éb-
loottm 
vulgo 

capitão João Evangelista de Souza, 
delegado do s'ul da Sé, effectuou lion' 
a prisão de Francisco dos Santos, vulgo 
XÍco Fnnitciro, que, ua noite de 2()|do 
me?, de abril, próximo passado, fériu 
gravemente, á facii, Paulo Cavalheirp e 
Lopo Antonio Alves de Araujo, na c isa 
de sua amasia Maria Cotia, ao la go 
Conde de Sarxedas. 

Desde que foi perpetrado o crime,i for 
nós noticiado minuciosamente, a pui cia 
está em diligencia, para a captura .do 
criminoso, prendendo-o hontein na pK-
pria casa de Cotia, que agera residoj á 
rua Rodrigo Silva, n. 28. 

Xícü Fnuileiro foi removido para a 
cadeia publica, por haver -contra $lic 
mandado da prisão, expedido pelo 
da 2a vara criminal. 

VIDA BSOOLAR 

"TiMirTTSHSKriM" 
Resultados dos em mes de honterni 

Eltmenloi de Phytia « Chi mie* 
Slmplesmi^l« 

Jorge Cosia « Salvador Nuct. 

Arithmelica r " . 
bltuplc^meuts 

Auleiiur l£iij>hra*io d< Csiupos, Joào 
HcriisrJo, Antonio Paulino do Almeida c 
Ignacio .Salles Romeiro. 

1 inhabilitado. 

(ictmdria 
Simplesmente 

J W Marcelllno dos Ksntos Junior, An-
tonio ,lor«e Junior. Hugo t'lnims. Ama-
deu de (|ueiror. Mu.'io de Oiiveirn Costa 
e Antonio I CRSPI 

1 levantoo-ae da escrlpta. 
8 reprovados. 

. Hoje, serão cluuuados 01 seguintes in-
st riptos: 

Portugal*—Delüdes Ktrbosa Bando-
val, Antonio B. Ribeiro Mendonça Fillio 
e Omar Teilen de Moraes Barbosa. 

/*#/<•/—Antonio Casimiro Vieira. 
Arithmetica—Mario Pereira, Beneve-

nuto Ribeiro, Jnsí Wolgrand Nogueira, 
Jost! Maria do Valia Filho, Julio Augusto 
do Azevedo (louvei* e Oscar Medeiros. 

(•'eogravhia—Joio liomes de Almeida 
Lima, Kdeard da Mello, I.elio Toledo 
Pi/a e Almeida, Murio Mudo ds Moura 
Leite, Krancisco M. Ilumcm de Mello e 
Julio de Almeida fli' m b . 

Elementos de Historia Natural— Ber-
wasky Cerqueira Cesar, Carlos Pedro de 
Oliveira, Manoel du A. Almeida Vollim, 
C"lso do Araujo, Ricardo Gonçalves 
Augusto Ferreira Lima. 

ESCOLA riUTICA BO C0MS1ERCI0 

Serão chamados hoje, ás C horas 

fcMMMla a «arUci« 4* • 
«Mbt lafc do rato IICMM 
gsH t f «chuva, • dr. A l t u i » 

Sromotor publico 

Una. 

em 
T.anAsrt, 

coyinfca dft Bo 

Maooel Alves Cor-
II Valente, vai ser passada a cerlidlo do 

de approra;ão quo o suppllcants 
e no üiucurgo nberto, par* o provi-

mento do oTFiclo de 2° tabclIKo de notas 
e annexos da comarca do Serra Negra. 

X 
Foram requisitados os seguintes paga-

mento»: do 1809, a Domingos Msrzotto; 
de »02$, a Domingos Soares & C. ; de 
307$jüt), a Agostinho da Silva & C . j d s 
340«, a Josi! Valentim: de BOlijipúO, ao 
alferes Elias Antonio Nunes; de 39111093, 
ao alterca Luiz Magdalena, e ds f>09, ao 
alferes Joaquim Coutinho da Fonseca, 

X 
Foi indeferido o requerimento do sr 

Joaquim Btptista Fernandes, escrivio de 
psr. do Franca, pedindo pagamento do 
meias custas, vencidas em processos de 
réos pobres condemnados. 

j p 

«la 
noite, para prestar exame de 

Arithmrticn—\Í9i\>\\diQ\ Lotito, Fgydio 
Brasileiro França, José Antonio Augusto 
Laus, Maria Linhares, José Mastrangelo, 
Antonio Brenn. 

Geometria—Ravmundo H. Lebert, Ar-
thur llervey de Monlmorency, Joaquim 
Moraes de'Oliveira, Antonio Lopes da 
Silva, Gustavo Lopes da Silva, Tito Mar-
tins . 

Contabilidade—Alvaro Silva Santos 
Eurides üuimarües, Atilo Fovero, Deo 
cle-uauo Rodrigues Seixas, Gregorio Ha-
bato, Leoncio Aroucho do Toledo. 

—Foram coucedidas as seguintes licen-
ças :—de 30 dias, á sra. d. Julieta Arti-
gas de Camargo, professora do grupo 
escolar de Lorena: de 3 mezes, á sra. 
d. Maria Luiza Rangel, professora da es-
cola de Ribeiráo Fires <ie 30 dias, ao sr. 
Joio Rolim tírizolla, professor da 1" cs-
cola de Itapetininga; de 45 dias, á sra. 
d. Anna Rosa Ceslau Ranros, professora 
do grupo escolar de Dauanal, o p sr. 
João Taurino Rolim, proftssor do grupo 
eaoolar de Bragança. 

—Foram justificadas as faltas dadas 
pelas seguintes professoras, as sras. dd.: 
Aracy Jardim, aa cstaçüo da Yarzea, em 
Jundíahv; Maria Josephina Cooue, da es-
cola modelo de Itauetininga ; Maria Ro-
salina de Saboya, ao grupo escolar dc | 
Santa Ipliygenia; Ismenia Vaz do Castro, 
do grupo escolar de Santos, e Maria An-
gfl.i dos Santos Moraes, do grupo escolar 
do Villa Bella. 

Foram uuineados o sr. Francisco Ba-
sileu Guiuiarfles e d. Anna Franco Joly 
para substituírem os professores do gru-
po escolar'd« Itatiba. o hr. M ujoel Eu-
clides de Brito c d. Carlota dc 1'adiia 
Ferreira, que foram suspensos por 15 
dias. 

—Foi nomeado o sr. Carlos Cornélio 
•los SanteB para substituir o professor 
do grupo escolar do Bragança, Joílo 
Taniino Rolim, qus se acha em goso de 
licença. 

—Foi dispensada, a pedido, a sra. d. 
Maria Agrícola Santangelo, professora 
interiua do grupo escolar de Limeira, 
m:ndo nomeado para substituirá o sr. 
Rumeu do Amaral Camargo. 

—Foi iudeferido o requerimento de d. 
Maria Candida du Oliveira, professora da 
escola de Pirassununga, pedindo justifi-
cação do faltas. 

—O secretario do Interior soikitou do 
da Agricultura providencias, no sen»ido 
de serem enviadas á Camara Municipal 
de Piracicaba uma planta de aciordo 
cora o plano adoptado pelo governo, pe-
la qual atjuella municipalidade manda 
construir a sua rusta um prédio | ara o 
grupo escolar Moraes Barros, daquella 
localidade. 

P E L O N O S S O S 3 I Á D 0 

Ha 27 aunr.s, falleceu no*Rio de Janei-
ro, a abiiegadu patriota d. Anna J . ,F. 
Nery, que, na qualidade de enfermeira, 
ftiz a campanha do Paraguay. 

+ 
Está encarregado do serviço de va^ci-

naçio contra a \ariola, na Directoria do 
Serviço Sanitario, d.̂ s 11 ás 3 lioras\da 
tard*, o inspector sanitario, dr. Oreqjoio 
Vidigal. 

€H'LE'B° E M S Ï I i 
A presença do cruzador Tïarroso, «la 

nossa niarinba de guerra, nas aguas do 
Chile, tem dado motivo a extraordinarias 
manifestações dc jubilo por parte daqual-
Ia naçío amiga o em honra do Brasil«' 

Noticiando as festas que ss tfim réalisa- ! 

do recebemos os seguintes tclograminàs : j 
SANTIAGO. 11).—-O enthusiasmo polo 

Brasil e pelo^ brasileiros é cada vez 
maior; reina um rogosijo indiscriptiVel 
cm toda a cidade. As demonstrações ide 
cpreço aos officia'^s do Jiarroto sâo ;in-
cessantes, por parte do todas as classes 
da sociedade do Chile. 

O banquete; offerccido pela Municipali-
dade esteve deslumbrante. Falaram o al-
dade da cidade'e o tenente Carvalho.j O 
commandante Leite Pereira, por inccèfc-
modo de saúde, deixou de comparecèr. 

director do jornal Ferro Carril Jé-
mou a palavra e num brilhante diseurs», 
brindou os offieiaes da marinha brasilei-
ra, cm norne da Imprensa do Chile. ! 

A' tioiic, houvQ a imponente desfilada 
de um préstito de carros nllegoricos, que 
percorreu trinta quarteirões. Os bra-
sileiros presenciaram a passagem di«ste 
préstito d.is jancllas do edificio da Mu-
nicipalidade acompanhados pelo vice-
presidente da Republica, ministros e al-
tos lunceionarios do governo. Os carros 
representavam a marinha, o exercito,, a 
instrucçio pubHva, as artes manuaos,: a 
agricultura, a industria ; fechavam o pnes-
tito uma cavalgata magnifica c muitas 
bandas de musica. Archotes e fogos cam-
biantes illuminav.im todos o.i carros. A 
multidão popular acclamou com applau-
sas e vivas os offieiaes brasileiros. O 
cruzador Barroso ucgin para i'unta 
Arenas, onde se demorará oito dias. 

—A imprensa assim so tein pronunçia-
do: 

O Diário Illmtrado diz que estas 
festas graudiosas estreitam os laços dc 
amizade e são testemunhas da paz sem-
pre preferível 3s soiuçfies boliicosas. Por 
meio destes festejos, celebram-sc tratados 
de interesse gerai. 

—Kl Chileno exalta a naç-lo argentina, 
recordando os seus grandes vultos histó-
ricos, politico*! o militares, Snu. Martin, 
Sarmiento, Mitra e outros, bem coiuo as 
notabilidadc8 brasileiras. 

— Kl Ferre-Carril cicrevo quo , os 
feslivaes brasileiros e argentinos quo se 
celebram na capital do Cirilo são gratís-
simos para o coraçáo chileno c dão ga-
rantia segura do bem estar das relaçòts 
prc8L-nícs, jiois quo são precursores do 
engrandecimento futuro da Américo do 
Athlautico c do Pacifico. 

I.a Lry, u propositu da v'nita dos of-
fieiaes brasileiros, lembra a visita da de-
legação argentina c o iiistorico dos pa-
etc/do maio do anno passado, formu-
lando votos pela união intima «las tres 
grandes nações da America do Sul. 

A 25 do corrente, cominomoraudo a 
indepeudcncia argentina, cffeetuar-so-á um 
graúdo préstito cívico, « m houra do dr. 
Terry, dip'omata argentino. 

Na opinião deste cavalheiro, as festas 
de Santiago e as de Buenos-A ires devem 
revelar" a Europa o que valem as nações 
aul-amaricauas.» 

Em Santiago, n 18, ao meio-dia, foi 
s<rvidi o banquete offerecido pela Mu-
nicipalidade, havendo depois matinée, 
no Ciub Union. Para esta festa, foram 
expedidos 1.000 convites ás principaes nu 
ctoridadea. famílias o cavalheiros de 
maior díptincçüo. Pódc-se cahular, po.s, 
o bello aspecto que apresentavam os sa-
lões, onde se encontravam a nriatocracia 
feminina e as culminancias das letras, das 
finança» e do commercio do G'hiie. 

Relativamente á ornamentação c á il-
luminaçào da cidade, qus são do melLor 
gosto e effeito, devemos, entretanto, di-
zer que 8 >brcsai o arco levantado p- la 
União Coiíimercial e illuniinado por 2.000 
larilpadas a ectri- as. 

Toda a imprensa, sem distineção dos 
mois extremados orgams da opposiçío, 
saúda enthusiosticamente os illustres hos-
pedes, dirigindo-lhes palavras rio maior 
carinho e quasi toda vinculando uns mes-
mas palavras de affecto á Republica Ar-
gentina. 

— O président« Germano Riesco rece-
beu hoje, no palrtcio de La Moncda, os 
offieiaes brasileiros. 

O presidente da Republica, 
ni'.ad i de todos os membro* do Mioist 
rio., declarou ao commandante do Al-
mirante Barroso que o dia de hontem 
era o maia feliz da sua vida e de Foram noücifados os seguintes paea-
seu governo, por LSSO que a Providencia mentos : de 030$. a Rodovalho, Jiinior 
lhe tinha proporcionado ura momento de & Horta : de 970*780, a^s fornecedores 
alegria, ao apertar a mão dos represen- da Kscola Poh technica ; de francos 
untes do Brasil, de cuja amizade jámais « - -
o Chile duvida e aprecia corno uma jWa 
de inestimável valor. 

—Depois da matinée no Club União, 
os offieiaes brasileiros percorreram a ci-
dade, visitando diversas pontas. 

—O presidente German Riesco offerece 
hoje um banqaete aos illustres visitantes, 
no palacio de La Moneda. 

—A festa da diatribuiçio das raerfc-
lhas coramemorativas esteve esplendida. 

—A' noita, haverá passeata ailegorica e 
iiluBinaçlo. Continua o regosijo. 

P e r c o r r i m l i n l i a P a u « 

l i a l a o n o s s o v i a j a n t e , s r . 

B a s i l « B a t t i a l a . 

Foi solicitada dos juizes de paz em 
exercício, dos districtos de Bairro Alto, 
Lagoinfta e Natividade, da comarca de 
Sio Luit. a remessa da lista dos juizes 
do paz doa respectivos districtos, eleitos 
para o actual triénio, contendo, além dos 
nomes, informações sobre a posse e exer-
cício, visto serein os únicos que n io cons-
tam do livro de matricula existente na 
Secretaria da Justiça. 

Foi declarado ao dr. Chefo de Policia 
que, tratando-se de despesa cahida em 
exereicio findo, deve a parte interessada 
requerer á Secretaria da Fazenda, o pa-
gamento dos alugueis do prédio que, cm 
Franca é occupado pelo respectivo desta-
camento. 

Foram solicitadas providencias do dr. 
Arlindo Guerra, juiz do Direito da 8*. 
vara criminal da capital no sentido 3e 
ser a Secretaria da Justiça informada se, 
de facto, foi posto em liberdade, por de-
terminação daquelle Juízo, o 2 n sargento 
da guarda cívica, Francisco Cardoso. 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pital federal, extrahida hontem : 

10302... . 15.000* 
22370. . . . 1:5003 
803S. . . . ('»009 
rnEMios DK 200$ 

4:?8! 0633 12316 14974 16272 24087 
->0076 27642 27972 32026 .37970 39419 

PttKMIOS DE 100$ 

1022 1587 5533 6254 6606 6745 6889 
78 42 10513 11916 15616 16838 20572 

21590 23341 24161 25146 25941 26066 
27588 3624i 38224 38883 39148 

39889 

N. 1170. Hia Vsrdi—farUi, Eduardo 
Mrfaoel da Araujo e «na mulher a Joa-
quim da Silva temo a outro*. A* 4r. 

r. 8/fl». Capital—Partes, Laroca Pi-
cernl & C. o o Banco União de SAo Car-
loi. Ao dr. Delgado. 

AppillaçÕe» eivei» 

N. 3673. Jahú—Partes, Msria Tbere 
'.a Filgneires e outrea e José Antonio 
Harboia e ena mulher. Ao dr. Oliveira 
Ribeiro. 

N. 8675. Capital—Partes, Severo Alon-
so Domingues e d. Virgilis da Silveira. 
Ao dr. M. de Godoy. 

Fórum 
Esteve regularmente concorrida a au 

diencia realisada hontem, sob • presidên-
cia do dr. Moirelles Reis, juiz do Direi 

C a m p i i i a s 

O corpo do bombeiros fez no domingo 
ultimo um grande e importante fiasco. 
Bis como o importante Jeito c dcscripto 
por uma folha ioeul: 

•No domingo, ás 2 horas c 1;4 da tar-
de, o sr. intendente, polo apparelho telc-
phonico da rua líaruo de .b.jjuara, esqui-
na .da rua Cónego Scipião, Ut-u rebate fal-
Ko do incêndio na casa u. 145, da rua 
liarão de Jaguara. 

Durante qnasi l|i de hora, a Central 
chamou pura o corpo do bombeiros, sem 
quo ninguém alíenucsso. 

O sr. intendente mandou então, por 
pessoa de sua confiança, uma nota escri-
pla chamando o corpo, por causa do simu-
lado hinistro. 

Parte <lo pessoal dormia; o comman-
daiite estava ausente e só com certa de-
mora o carro chegou ao n. declarado, cm 
cuja frente se achava s 1'unccicuario mu-
nicipal.» 

—Está marcada para o dia 1® de ju-
nho próximo a inauguração do ramal dc 
Guaxupé, na Companhia -Mogyaua. Nesse 
dia partifá dexta cidade o trem inaugu-
ral conduzindo a directoria da compauliia 
c seus convidados." 

— Por questões de ciúmes, houve uma 
grande desordem, ás 10 horas da noite dc 
16, tio bairro do Frontão, «ahindo feri-
do com duas facudas no ventro e duas 
no braço direito Silvano Rarbosa, e com 
duas bordoadas Iialbino José. 

A policia conseguiu prender Martim 
Vieira, um dos desordeiros, tendo-so eva-
dido os outros. 

Expeíliente das Secretarias 

Interior 
Foi declarado no presidento da Cama-

ra Municipal dc São Miguel Archanjo que 
deve aguardar a decisão do Congres-
so do Kstado, r.a questão suscitada entre 
aquella Camara e a do Pilar, com refe-
renda ao bairro do Alegre. 

x 
Ao director da Hcparlíçüo de Estatís-

tica c Arcliivo do Kstado foi recommen-
dado que fornecesse «o presidente da 
Camara Municipal de l>pirito Santo da 
Húa Vista uma copia das qivigas daquel-
le muiiicipio. 

X 
vao ser nntíiralisatlos lirasileiros os 

súbditos italianos Cesaro Viraldi c Heli-
ni tí~'raliüa. 

X 
.Confirmo a decisüo da Directoria do 

Serviço Sanitario.—foi o despacho dado 
ao requerimento do Arthur Nogueira "da 
Motta, recorrendo do srto do director do 

n-ompt- | Servini Sanitario, qne ramteve a n.alta 
• de Ktft, que tiie foi imposta. 

T 
ÍBO.ÍO, s AHlaud & C . ; de 2:925», a 
Qnciroí Msllet & O. ; de 2I!)$000. a 
Armbrnst & Filho; de ÍHS2M, a Go-
dofredo íieiser; de 299$320, a Albino 
'iomes de Faria; de 32*100, á d. i 
Oiympia M. Meira Vieira; de 240$, a | 
Kspindols, Siqueira & C. ; de t2«$900, 
a Agostinho t Seabra, o de 7 j> , a 
I,acinmert k C . 

APP1IOXIMAÇOE5 

10301 e 10308-21108 
i3309 e 23.371— 50S 
8337 e 8039— 50» 

DEZENAS 

10301 a 10310— 108 
23301 a 23370— »1« 
«031 a 8010— 20 i , 

CEHTENAI 

10301 a 10100—108 
23301 à 23100— 58 
HJUl a 8100 — 5» 

ToduB us números terminados em 02 

tem 
Todos os números terminados em, 2 

tem 2». 

Telezramma recebido pelo ageute geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

to ds 5" vara criminal, provedoria, fei-
tos da Fazenda e execuçSss criminaes. 

—Nos outos do inventario do finado 
Eduardo Gomes Paes, o dr. Mello Alves, 
juiz da 1* vara, julgou o calculo, man-
dando proceder á partilha. 

—Nos autos do processo crime em qne 
á réo Luiz Vergati, accuasdo do crime 
de tentstiva de morte, na pessOa deJoío 
Del Grande, o dr. Freitas Guiaisrles, 1* 
promotor publico, deu parecer opinando 
pola pronuncia do referido réo, como in-
curso nas penas do artigo 291 § 1°, com-
binado com o artigo 13, do Codigo re-
nal. 

—Nos autos de appeüaçfto do juiz do 
Faz de Santa Iphygenia, em que é appel-
lante d. Muna Dias e appellado o dr. 
Manoel Viotti, o dr. Mello Alves, juiz da 

vara, deu provimento á nppellaçao. 
—Nos autos de fallencia de Antonio da 

Rocha Rrlto, o dr. Agrlcio do Camargo, 
como seu procurador, apresentou as ra-
zflea do recurso de habcas-corpas 'para 
o Tribunal de Justiça. 

—Foram conclusos ao dr. Mello Alves, 
juiz da 1* vara, para sentença do aggra-
vo iuterposto pelo auctor, os autos do 
acçüo do despejo quo I.niz Russo movo 
contra Ernesto Leme. 

—Kncerrou-se hontem o summario de 
culpa ein que Mario Assenato e Augus-
to Carmello sJo indiciados auctores do 
assassinato do Luiz Ferri, praticado na 
rua Major Quedinho, no dia 12 do abril 
do corrente anno. 

O dr. Fernando Machado, auxiliar da 
arcusaçio, requereu que fosse ouvida a 
testemunha Francisco Cardoso, referida 
no summario peias testemuühss, como 
tendo assistido no delicto. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

A s a » « I 

Altraquara. 

f n ^ t u W a l d s l . Pauió 
Bragantina 
Italo Paulista 
M»c Hardy 
Melhoramentos de Buí las 
(com 508 retiUsados). 

G|ii de 8. Paulo 
Mipton 
Meckanlca 
Borocakans c Ytuaua.. 
Mogjana (á vista) . , , . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c] 40 °,r. a dinheiro 
Idem, c! 40»/, (aSU dias) 
Paulista 
Idem, idem (a30dias).. 
Idem, a 80 ilias (á von-

tado do vendedor)... 
Idem, idem c| 80 (a di-

nheiro) ' 
Idem, idemc.30 •/•(» 30 

„ dias) 
Pngiedlor. 
Btupakoff. 
Teieplionica 
Uniao8portiva(em liquid. 
Itatibense 

ACÇ0E8 DE BANCOS 

J20.ii; 

S3Í$ 

108*500 

247« 

101$ 

14$ 
110$ 
20& 

220» 

100» 

15» 

50| 

7Ô» 
'J7? 

ÜW» 

too*:,or 

215« 

U5J 

75 
90S 

O T E M P O 
Doletim Meteorolayieo da 

Commissão Geographi-
ca c Geologien : 

19 KF. MAtO 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio! da 2* bteria do 

plano n. 128, extrahida cm Aracaju, em 
18 dc maio de 1303. 

07889 15:000*000 
4 1707 l:;Sjü9U00 

8428 E008090 

5 TREUIOS DE 200» 

9172 32314 36514 43015 45279 

8 1'BEMIOI DE 100IS 

7172 10730 313'18 89325 47073 

51802 55080 64987 

10 riiEJIios DE 508 

496 11037 14814 44018 51339 

51778 55125 59546 59787 00918 
A ri'B0II MAÇÕES 

07888 e 07890—755 
4170« a -11708—50.S 
6427 o 8429—25$ 

DEZTNAS 

07881 a 67890—10S 
8121 a 8430—105; 

41701 a 44770-10S 

CENTENAS 

07801 a 67900— 3.K 
8401 a aV)0— 3» 

44701 a 44SOO— 3$ 
TEBHlifAÇÕKI 

Tod. s os números teriniualos cm 9 
tem 18. 

Pela Companhia Nacional Loterias dos 
Estados, ./. C. de Oliveira Hosario. 

MOVIMENTO ~ JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <Ie J i i s l i ç i i 

19 DE 

Foi devolvido á Secretaria da Fazen-
da o requerimento em qne e sr. .tnstiao 
Marques <*nim«rt«t, presidente de .íiabi-
•ete de Leitora de Pirambóia, pede en-
trega do auxilio qne lhe Toi consignado 
na lei do orçamento, de*Hamente isfor-
• a d o M b Inepectori» Geral de Ensina. 

•'ISTRinUIÇÃO DE ACTOS EH 

JIAID DE 1903 

CAMARA CRIMINAL 

ESCntvXo DIt. MAUQUS3 

Apjjcltaçdo crime 
N. 2717. Frniiia—Partes, a Justiça c 

Francisco líueno dc Camargo. Ao dr 

Campos Pereira. 
Aggratos 

N. 3518. Capital—Partes, Mauricio 
Grumbacli íc C. e Guilherme Ciarlo. Ao 
dr. Almeida c Silva. 

N. 8519. Ituv.rava—Partes, General-
do Giialkcr Pereira Machado e outro e 
Antonio Osorio do Machado. Ao dr . B. 
Bsitos. 

ESCEIViO GOKrAI.VFS 

Pecnrsa eleitoral 
N. 3193. Jundíahv—Partes,,Julio Breno 

c outros o o dr. Kloriano Antonio de 
Moraes Júnior o outro. Ao dr. Brito 

Bastos. 

Aggraro 

N. 3517. Cnpital—Partes, Salvador 
Lasso o Gabi-iel l>runo e sua mulher. Ao 
dr. C. Cauto. 

Pecar lo crime 

N. 1051. Cananéa—Partes, a Justiça 
e o delegado de policia Antonio Avelino 
do Valle. Ao dr. Almeida o Silva. 

Appcltaç&cB crime 
N. 2748 Jàhú — Partes, a Justiça e 

Domingos Bispo do Nascimento e otitftn 
Ao ilr. i ' . Canto. 

ff. 2749. Santos — Partes, a Justiça e 
Julio Blanco o outros. Ae dr. Atiueids e 
Silva. 

CAMARA CIVIL 

n3I KlVÍO Dlt. MARQl E» 

Embargos 
N. 3198. Faxir.s—Partes, Firmino An-

tunes Gonçalves c entros e Clemer.to An' 
tunes do Oliveira. Ao dr. A. Paulino. 

N. 3588. Capital—Partes, a Fazenda 
do Estado e o dr. Aiitonlo Csrlo» lleicbcrt. 
Ao dr. A. Paulino-, 

N. 3392. Capital—Partes, a Companhia 
• I.a Veloce. e a Fazenda do Estado. Ao 
dr. M. de Oodoy. 

N. 3508. BolücaUí—Partes, e corenel 
Brasil Gomes Pinheiro Mai liado o Olivei-
ra Cesar s Olegário. Ao dr. A. França. 

Appelltçiet eiveis 
N. 3344. Capital - Partes, a Camara 

Municipal e a Companhia Vliçio Paulista, 
em liquidação, e .The M o Psnlo Tram-
warJL:gfct and Power•. Ae dr. X . de 

N. 3072 Capital—Parles, Manoel An-
tomo Rodrigues Canenho e oi svndieos 
de José Alves de Carvalho. Ae dr. Igaa-
cie Arruda. 

N. 3S74. Ampare — Partes, ecrooei 
Amâncio Beeeo e Alberto de Uertea Bee 
no. Ao dr (S * 

Barómetro, a 0o, ás 7 
horas da manhã, 701.7 mm.; 
2 horas da tardo, 700.1 
mm.; 9 horas da noite do 
hontem, 702.8 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
8°3: maxiina, 10"4. 

Vento predomiuante, ató 
2 horas da tarde, K. 

Chuva (cm 24 horas)1, 
2.3 min. 

Tempo geral: 
Chuvoso. 

Hojo , 20. .is 3 . 4 0 da 

m a d r u g a d a , íi p o r t a 

do nosso oßc i i p to r io , 

o t h e r m o m e t r o mar-

cava 10 ' a c i m a de ge-

ro, como se vé ao lado . 

10-

EXPEDIENTE 
O abaixo asaignado declara ao pablico 

e a quein possa interessar que assume, 

do.sta data cm deante, toda a responsa-

bilidade pecuniaria pela manutenção d' O 

Commercio de 8. Panlo o, bem assim, 

n responsabilidade de editor, ein virtude 

do contrato de arreudamento feito com 

a exma. sra. d. Viridiana Prado. 

S. Paulo, 10 de niar^o de 1003. " 

IEKKAKDO rAClIilCO ^ CJIAVES 

Todii a corresjtóiidcncia deve ser diri-
gida directamente ao seu direitor peren-
te sr. V, P. Chaves.—(,'uixa F.—S. Paulo. 

Para annuneios e asslgnaturas o pnbli* 
co deverá entender-se com o administra-
dor sr. Antonio da .Kocha Hibeiro. 
Todos os pagamentos deverflo ser fei-
tos niediantu recibo passado pelo incsmo, 
cm competente talão. 

P A S T E C O M M E R C I A L 

F. Paulo, 20 de maio de 1903. 

E O L S A D E S Ã O T A U L O 

ri.TtHAS COTAÇÕES 

riKDOS ITBLICOS IVcWled 

Apólices do E r t a d o . . . . 
Urraca de B 
Idem »ir.prestimodcl895 
Letras da C. Munii i p a l . . 
1.° empréstimo . 
3." • 92« 
4." . 98$ 

6 . " • 
tetras da C. de Santos 

(l* emissio) 
Idem. idem (1* emissio; 

a 30 dias 
IdemWem(da2"emissiloj 82$ 
Idem. idem (2* emissí )) — 

a 30 dias 84$ 
Letras da C. Muni ipal 
de 8 Carlosl*e2*afc-ie 

ld-m da 3* série 85$ 
Letras da C/!e Campinas 75* 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. de Capivarv loot 
Letras da Camara de 8 

Rita do Pasw Qnatro 
Idem, idem, da da 2* série ao$ 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 
Letras da Cansara dc 8. 

C r u das Palmeiras . . 
Letras da Camara do Bio 

Ciar» 

LETHAS HTPOTHECARIAf 

B. Credite Reel de S % 

Hem dt 9 h a 30 d i « . 
Hem B ' k 

A ^ ^ a ^ l í a s 

Comp. 

980$ 
!J30f 

85$ 

66$ 

75$ 

76$ 

78$ 

87$ 

80$ 
60$ 

75$ 

315$ 

70$ 

92$ 
48$ 

210$ 

310J 
80$ 

455 

90$ 
45$ 

188$ 
190,> 

65$ 
80$ 

Csjpmerclo e Industria. 
Lavradores 
Constnietor e Agrícola. 
Credito Real cart. hyp. 
Idem cart. commercial , 
Idem com 20 ' i o . . . . . . 
8. Paulo 
Unilo de 8. Paulo 
Banco da Republica... 
Industrial Amparenao.. 
Comm. Italiano (nominati 
Idem, idem, ao portador 

DKBENTUKES 
Companhia União Boro-| 
cabana (1* sé r i e ) . . . . . . — 

Idem, idom daC. Ytuaua | — 

VENDAS REALI8ADAS HONTEM 
10 letras do B. C.. lieal 6 % a 8*3 
50 idem idem 8 •>/. a 49ÍS500 

100 Idem idem (a 30 dias) a 50.Ç500 • 
40 letras da Camara de Santos (2* eniia. 

• io) a 80íi 
43 acções da Comp. Mogvana a 2339 
2 idem idem a 233» 

17 idem idem a 234* 
25 idam idem a 233$ 

100 acçòca do B. de 8. Paulo a 909 

A' HORA OFFICIAL 
ÍOO acções da Comp, Paulista a 210$ 

FRIÇO DO CAFÉ EM SANTOS 
A ABSoolaç&o .Commercial recobea o 

•eguinto telegramma: 
SANTOS,' 19—A's 12.15 

O mercado abriu com procura regular, 
na base de 35700. 

rnnç-o DO CAFÉ NO m o 

Contórme o boletim fornecido pela 

Bolsa do liio, foram cotados os typos 

FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje : 
K' superior dn dia o rapitào J. Lopes; 

o corpo de cavallaria dará uin olficlaí 
pura ajudante de dia, torça para acom-
panhar presos ao Foram e a guarda do 
Palacio; o I a batalhão, as guardas da 
Cadeia e Policia, daus offieiaes para a 
cuaruiçio o duas ordenanças para a secre-
taria do commaudo geral; o 2o , a guarda 
do Hospital. 

Os demais corpes darSo <> serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* sec-
ção. 

Amanuense de dia, sargento Octávio. 
Vuilórino, b°. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 177 bovinos, 50 suinos, 17 
ovinos o 5 vitcllos. 

Iuutilisados: 2 suínos, 48 pulmões, 3 
ligado» e 11 Intestinos delgados de bovi-
no«, 29 pulmões e 8 figaoos dc suinos. 

Emblema do carimbo, ancora. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 18 de 
maio: 

Existiam 427; entraram 13; saliiram 17; 
falleccram 3; existem 420. 

Dcram-se 87 consultas e fizeram-so 62 
pei|i:t-nos curativos o 2 operações. Foram 
aviadas 220 receitas. 

Medico dfl dia, dr. Xavier da Sil-
veira. 

* POSTA RESTANTE 

Sr. ílasile Ha!tinta—Recebemos • n . 
122300. 

Por arroba 
N. « 69000 
N. 7 59600 
N. 8 5*200 
N. 9 48800 

Em e^ual data do anuo 
Cotações foram : 

Por arroba 
N. 6 . . . . 69900 
N. 7 64400 
N. 8 69800 
N. 9 09500 

Por 10 Mos 
49085 
39813 
38540 
39208 

passado, ar 

Por 10 kilos 
48098 
48357 
89849 
39714 

Durante a primeira quinzena do niei 
de maio foram embarcadas 67.105 sacias 
de café, que tiveram os seguintes des-
tinos : 

Estados• Unidos : Saeeat 
Nova-Yorl; 
Nova-Orléans. 

Europa : 
Marselha 
Hamburgo 
Havre 
Génova 
liordeos 

Piremos portos : 
Rio da Prata 
Valparaiso 

Cabotagem ? 
Portos do Nor te . . , , 
Portos do Sul 

15.830 
20.162 

11.588 
5.223 
2.875 
2.000 

250 

2.633 
450 

4.969 
1.165 

36.112 

21.939 

3.08? 

X>1M> • £ 
48$500 m 

6.134 

Total 67.105 

PBAÇA DO COMMERCIO 

Está como inspector do mes ds maio 
o sr. Augusto o . dc Carvalho Rodrigues. 

Trem noclarno—Porto simples, até as 

4 e 1]2. Duplo, até as 5 Lo ias. 

CLT1MAS COTAÇÕES NA BOU1 £0 RIO. 

I NO DIA 17 

Fundos pnWlcosi 
(icracs de 5 "/• 
Einp." de 1895 . 

. de 1895 (iiom.). 

. do 1897 

. de 1897 (nora.). 

. Municipal.. 
• > (nom.) 

Inacripçõcsde30,'. 
• de3"/.(nom.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nora.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apollco EsL Esp. baulo 

Acções de Itancos : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 "/» 
Lavoura o Commercio. 
Republica do Brasil... 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2* série. 

Vends. Cfítnpn, 

904$ 960S ' 
905$ 903Ji 
065$ 960S 

— lrOlI-S 
— 1^)15$ 

177S 176$50(1 
180$ 179$ 
875$ 871S 
873$ 870$ 

120$ 118» 
160$ 151$ 

77$ 
43> 42$500 
—* — 
— 

Da revista 

ASSUCAR 

quinzenal do Jornal dt 
Commercio, eitrahimos o seguinte : 

• Na 1" parte da quinzena, • situação 
deste producto continuou a ser do re-
nunciada inactiviiladc o em frouxidão ro) 
preços ; porém, desde a 2* semani, co-
meçou-so a notar algum movimento pro-
duzido por compras feitas, as quaes, dan-
do melhor feiçGo ao mercado, tornaram 
as colações, nüo só firmes, como fam 
bem benefii iadas, mormente para as clas-
ses próprias para refinação, quo estão 
sendo procuradas. 

A» saliidas dos trapiches têm sido bera 
regulares, contribuindo assim para ani-
mai a producçSo do genero, 

O movimento do mercado, durante o 
periodo da quinzena, constou de 21.057 
saccas de entradas, aeudo 5981 de Per-
nambuco, 7108 ds Bahia, 5348 de Ma-
ceió, 100 Campos, 1713 da Parahyba. 
e 512 da diversas procedências do tJul; 
as sjbjdas dos trapiche»* eommaram cm 
43.947 saccas, orçan-io-se a existência 
era 238.061 saccas.» 

Cotações: 

Pernambuco: 

Branco crvatal 
Dito 3* sorte 
Somenos 
Masca vinho 
t rystal amarcllo 
Mas: avo bom 
Dito regibr 

Campos: 0 

Branco crvatal 

Sergipe: 

Branco erystil 
Crystal anareüo 
Miseavlaho 
Mascavo tom 
Dito regular 
Dito baixo 

Bahia-

Crystal branco 

KOTA8 EM RFCOI.HIWKNTO 
Tor portaria n. MS, de eorrsets mez, 

a segunda eeecte da Alfandega (ei avlss-
J« oue e delegais fiecat í » Tkesouro 

8110 a »130 
»380 a 8110 
S300 a 8330 
8200 a 683W 
9340 a 8309 
8220 a 9830 
9200 a 9210 

9110 a 9130 

9100 a 9120 
9331 a 8350 
8280 a 8330 
« 2 0 a 8230 
8200 a 8211 
6180 a 919« 

8400 a 846« 

da 
Federai em B. " p . u ' a cvsimuoiroo, dl 
eccOrdo coin a circular » . 1, de 10 <!< 
uiwmo mez, da caixa de amertlssçã» 
que a janta administrativa daqueila re-
psr'irio. em eenlo de 25 de notem bra 
proximo passa do. resolves proroger at« 
e dia 30 de junho do anno viadoaro o 
prazo para o recolhimento da« notas ds 
kiü|W(o da 6* estampa. UStM, 100$ e 
50 IW» da 7* «tampa e s ö S T e »$ f l "0 
da 8* estampa, tedas i n j i f «ein« do edi-
tai de 7 de ãmfao de m n s t t «mo, da-
qMlki repsrttçào, em « M b laelniJo» 
os bilhetes de Bancos. 

MALAS PARA 4 ECJUtf A 
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*) 
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120Ç 

Ï3 Î$ 

108*500 

247« 

101$ 

100» 

50| 

m 
97? 

spot 

too*:,or 

siat 

00$ 

14$ 7* 
110$ 90S 
20$ — 

K BVNCOS 
315$ 

70« 

92$ 
48$ 

210$ at) 
lor 
TUBES 
iro-1 

3)0 J 
8Ü£ 

455 

SI0.J 
4 j J 

lMlJ 
190$ 

66J 
8.,$ 

ADA8 HONTEM 
Real 0 »/„ * 3<<8 

k 49ÍJS500 
dias) * 50.*.-,00 • 
de Mantos ('2* emifc 

Mogyana a 233« 
« • 
5 
.Paulo a 96* 

)FFICIAL 

Paulista a 210$ 

Ê EM SINTO» 

mercial recobea * 

o » ; i B - A ' i 12.15 
)m procura regular, 

ti ú NO mo 
ini fornecido pela 
:otadoa os typos: 

Por 10 Mos 
49085 
39813 
39540 
3*2 08 

passado, ar 

X) 
>0 
K> 
K) 

anuo 

Por 10 kilos 
4S098 
48357 
89949 
3S714 

quinzena do mci 
:adas 07.105 saci as 
os seguintes des-

SticraB 
15.850 ' 
20.102 86.013 

-

11 .583 

5 .Ü23 
2 . 8 7 5 

2 . 0 00 
250 21.03« 

2 .G33 

450 3.083 

4 . 9 6 9 
1.1G5 6.134 

0 7 . Í W 

MMEBCIO 
do mes de maio 

•rvallio Rodrigues. 
rte simples, ató as 
5 toras . 

A BOLSA DD RIO. 
17 

Vends. Cap 1 ps. 

9 M > DOOS ' 
!H',5J5 903Ji 
U65|i »OOS 

— 1:014$ 
— Id)l5$ 

177$ 170$.r)01 
180Ü 17Ü$ 
875$ «71 s 
873« 870$ 

120$ 118» 
100$ >51$ 

77S 
42S&00 

— —— 
— 

Mi 

al do Jornal dt 
i o «cguinto: 
izena, • xiluarilo 
iu a sor do p " " 
cm frouxid.lo roi 
2* semam, co-

l uioviraento pro-
las, as quaes, dan-

rcado, tornaraiu 
rirju«'fl, como lam 
lente para as elas-
na^Ao, que cstSo 

hes tern sldo Icin 
assim para ani-
nero, 
reads, durante o 
ins ton do 21.057 
io 3981 de l'er-
lila, 5348 de Ma-
713 da Parahyba. 
• denclas do Htil; 
a sommarain c:u 
•»« a existent.-ia 

. . . 9110 a 9130 

. . . »380 a 8110 

. . . £300 a 8330 
. . . 6200 • 993K» 
. . . 9340 a 8300 
. . . . m a 9330 
. . . 9200 a 92 M 

. . . «110 a «130 

. . . 9100 a 9120 
. . . 9380 a «350 

. . . . 9280 a 9330 

. . . . 1*220 a 9230 

. . . . 8200 a 921« 
. . . 9180 a 91!* 

. . . «400 a «46t 
H.HIMKNTO 
do eorrwte mez, 

Ifsnieea t«i avisa-
iaeat da ïliesonro 
i eaamtuieoa, dt 
n. I , da 10 d« 
do amartisaçS» 

iva daquella re-
23 it DOtembr® 
r u p m g i r aw 
anno tiodiuro o 

nto da» not«' d« 
»XI». 100$ e 

9mT* 20JOOO 
• do edi-
vino, da-

M m » » In Iaido» 

I EL'EOPA 
l i » p s J9o3 

_ i u , A^BtUtiM* , , , , , 

J Mobo • 4 ' 

ft„T«-Vdrk, Tetmfom . ,,ft...~.,, 

VAPORE» * »AHin DM SANTOS 

iremon, Krlangcu ... 

Hamburgo, H. Paulo t x y , u 
Hamburgo Hahia O M l 
Gepova. Argentina . -*' 
Nòf»-Vork. Bi/ ie j i . . 
. Eiu junho: „ 
Hamburgo, Cordoba « ú l i i 
Nora-Vorli, TtHM/MOH . l i . . 

»AFOBWI ESPERADOS NO RIO 

fortoa (lo Norte, São Saltador 
Santo», Krlangcu 

«nto», 8. Iu tilo 
nrto« do N*ort», Salrllif..., f í . . . 
oM-Vork o eac., Bhrtn . 

Liverpool o ese., Calderon 
No»a-Zelai.Jiá, haramig '. 
Bio da Prufa, Mafdaliila 
Nápoles e e»c., Argentina 
' " i »APOrtK» A í^ iu l t uo Kl9 

fíromen i esc., Èrlaugcn 
Loiidre» e e»c., Karumca 
8oQlhiiinpton c esit., Xagâalena ... 

fio da Prat», Ari/eulina 

PRFQO» DOS OENRROS 

(Mercado 35 de Março) 

Awuiar, kilp 
Arroz. JapSo, «»cca 

• Caruiina * 
• Iguapé 

Albo«, restea 
Hi.',atas 60 litros 

• doce», 50 litros.. . 
LombO, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovo», dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litro» 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Carás, DO litros 
Carne Kcca, kilo 
Cam» do Borco, kilo 
Carne de carneiro, ki lo. . . 
Carno verde, kilo 
Farinha de mandioca, 601».. 
Farinha de milho, 50 litro». 
Feljíta, 50 l i tro?. . , , 
Uallinha, 
l'alo, um 
Perú, um , . . L 

, Frango, um.. 
«Carne do porco, salgada. 

2« 

rs. — rs .$600 
22SOO0 
I7J000 
üíiOOO 

iftníM» 

4«000 5SOOO 
3*50(1 
1*800 

71000 9*000 
3*000 
1*300 
3*500 

lOtOOO 12*000 
•2*500 
1*300 
1*800 
*700 

3*500 
1*000 
1*300 

1*800 
tooo 1*00Ô 

6*000 
4*000 5*000 
8SOOO 10*0 «1 

i«aoo 2*0<i0 
2*O0C 

12$000 lt*0<0 
1*(KJO 
19200 

HVI80» E fPEC IAES 

Medico* 

DR. J . ALVES DE LIMA—da ü.itver 
lidado de Paris, cirnrgiSo tia Bc.iellcon* 
cia Portiigneza e da banta Ca»a.—Espe 
cialidade : moléstias do senhoras, da» 
via» urinarias o partos.--líesld. : largo 
dos Guayanazcs, 4. Consult. : rua Sao 
Bento. 20-A (da» 12 ás 2). Telep., 301 

DR. AZLREM FURTADO—Clinica me-
dica, coin especialidade—moléstias do co-
raclo c dos pulmões. Hesldencia, rua da 
Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DR. CAMPOS SUABRA, medico <: opc-
rador—Consultorio, rua S. Bento, 51, »o 
brado. Conaulti» : (lç t ía 3 da tarde. 
lÍÊMdcncla, rua llarito de Itapetininga, 73. 
Attende a chamados a qaalqner hora. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Coriultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, du» 12 ú* 2 da tarde. Rcsiden. 
tia, lua da Liberdade. 67. 

CLINICA DO DR . DOMINGOS JA-
RUAli lUE—/ í f f/ inot i-mo e. fnggestfto.— 
Moléstias nervosas. — Cura da embria-
guez. neurastenia, rhotimatlsmo. O Iii»-
lituto tem npparelhes modernos para ap-
pllcatòe» das correntes de alta frequên-
cia. màsaagcm vibratória, inhalaçfc» de 
subatanebs baUamicas, ar quente, oxige 
nio para as affetções pulmonares. Exa 
ir.c» radioscoplcos. Halo X o photogra 
phias para os «eus exames.—Consultas : 
rua d. Veridiana,30, daa 8 ás 10 da ma-
nhã, c das 11 úa 2 da tarde, nos dia» 
úteis. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Dr. Adams, 
oculista do Hospital de Misericórdia, ex> 
Interno da Faculdade do Rio, com pratl 
ca na» clinica» do Pari» o Berlim. Con-
tultas do 1 ás 3 da tarde, rua S. Ben-
80, 31. 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Partos, moléstias 
do senhoras e operates , moléstias vene-
rcas c »ynhiliticas—Residência, rua C 
sclheiro Ncbias, n. 3õ ; coiunltorio, i 
da Búa-Vista, n. 44 (.1 ús 3 horas). Te-
lephone n. 195. 

DR. F.NASCIMENTO PFREIRA—Cllnl' 
ra medica, com especialidade : febre» o 
tuberculoso. Rcsidencia, rua Barão de 
Campina», 31. Consultorio, rua de S 
Bento, 45. Consultas - d : 1 ás 2 horas 

CR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
«Idade de Medicina de Pari». Clinica 
medica, com especialidade — SyphiUé e 
meleiliai da Lelle. Consultorio: rna do 
fc. Bento, 45, i!e 1 ás 3 horas. Resi-
delicia : rua D, Veridlano, 67. Telepho-
r.e, 200. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mo 
dico-cirnrgica e cspecialmenle moléstia» 
<io« ti ganiu geiiito-ai inarios, pelle, e 
fhili». Coi.sulta» da 1 ás 8, rua Qninz? 
de Novembro 34. Residência, largo da 
Liberdade. 6Ü Telephone n. 100. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
»ÏMCA—Consultorio : rua do Commer lo, 
t . (la 1 ás 8. Resldencia : rua Ypiranga, 
92. Telephon«, »22. 

' DR. LEONCIO DE QUEIROZ : —Me-
dico, operador e parteiro—Especialidade 
cirurgia rm g*ral, parte», moléstias do 
cenhor. s e das vias urinarias. 

Coneultorio: rna Direita, 8—do 4 ás 4 
Rcfcidcncia: rua (Juaynnazcs, 29. 

M a s a a g l « t a 

ANTONIO MOM. IARI I , ex-profes-

For d a Ebcola d e M a s s a g e m , d o 

} 'a r i s . l t u a do s G u y a n a z e s , n . 04-. 

A d v o g a d o s 

DR. DINO BUENO—reabro seu earrl-
ptorio de advocacia á travessa da Sá, 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem «eu ruTiptorio de advocacia á 

rt>a do Commercio, n, 43, das 12 ás 
B da tarde. 

DR. CWRL09 A. ti. ÇNUPPELN, 
advogado, o o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorlo, rua do Quartel, 2, 
da 1 ás 3 da tarde. !ticambem-*e de to-
do» o» negocio» da sua» profissões, em 
qualquer Instancie, perante qualquer juí-
zo, na comarca da capital a no interior. 

OS ADVOGADOS— \ntonIo Ribeiro do» 
F«];tos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dc» Sinto», Oscar Moreira, nm la-
r«lt «cu escriptorio da rua de S. Bento, 
a. 26 A, para a mesma rua, n. 67. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
âívcoADo — Incumbe-»» do «erviços na 
capital e no Interior, em primeira o ««• 
gonda Instancia Eacnp.—ma d» S. Ben-
to, ii. ]2. Resid.—rua de B. Joío.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Fedro ée Toledo— 
Accefta ciu.us em 1" • ! * instam ias e 
u interior do Estado. Exrir.torlo, roa 
»> « . Bento. 12, sobrado. Beridencia. rua 
Calvlo Burro, 33. 

O m x t l a t a a 

COACHMAÄ - DruHla - Bua Direi 
t». »• « . 

A. BRANDAO, cirurgião dent,«ta — 
írralda Rangel Pestana, 131, era freut» 
» • Grapo Bieohr. O» trabalte» neeata-
""» a^ te eenaslt»rl9 «eri» garantida» 
for ri rte» annos » por preço» »em cam-
petendo. 

r J X n s T A , — O clm-*lIo dentista A. 
c»ni i la faz qualquer trabalho do» mal» 

SrrfH{Aa<k* « modrrrtnt da aaa pro-
preço* m & t t d r m riatarela. 

átet«» jagomento rm fneUtrlm, pr*-
tiwmnu e»mirtttttdm*. -«akinet» « ro-

Olrtrta. a . 20 B. 

4a Tlitreu, a , «0-

I I 0 B C 9 A d A W O S - R o a Martcha-
Deadoro, a . ê-A. 

QUIRINÕ ÔO CANTO - Eacrlptorlo i 
agencia, rua do S. Ueoto, 88, 

FURTADO DE MENDONÇA, 
lado—Agenda e eacrlpto-

1. F . 
leiloeiro matrlcul . . . 
tio á rua de bauta There*«. 10-A. 

C a t e r i n a B o r l o l l l 

tfliael» Bertolll. em n0D)0 também 
d» toda sua família (auscnlt), agra-
dece do intimo da alma a todo» os 
amigol que partilharam da sua d&r 

pela morto de sua extremo»» mãe. « os 
convida para usiitirem d missa do tri-

Raimo dia, quu manda rezar, »exta feira, 
do corrente, na egreia de 8. Bento, 

á» â 1[2 hora» da inanlia. Por mais este 
acto da religião o caridade, »e confessa 
eternamxnl» gr«to. 3—1 

M U I l h ' l IL . Ml . 1111 1«'I »»»- . ^ 

S e o ç ã o l i v r e 

Muni-
adores neale mu 

^ u n l i o d o s l a v r a d o r e s 

Çjofdrmo polkíámo», realisou-se no do-
miiigò iiltimo. nn sala da Qamara 
Í ipal. a rc.iniio, JQ !j 
uiciplo. I y 

Aberto» os traballiiis pelo presidente 
sr, Fr»nci»co Egydio do Amaral, c»te 
pronunciou o scgiun'o discurso: 

' Mou» «enhores. 

Coralço à#jáeceudo-vo», por mim « 
demai» signatários da circular pela qual 
convocamos esta reunllo, o vosso compa-
recimento neate logar. 

Nem tra do esperar que acontecesse o 
contrario, pois que, corno beiii o sabeis, 
falam mais alto que ca nomes da circu-
lar os interesse» da lavoura que qua»i 
todos aqui prcaeotea representamos, 
têm, para melhor dizer, o» interca-
le» da grande terra paulista, tão com-
promettlaoa pela crlso qua nos oi 

Na promptidito com que attendei» ao 
y appello, sr».. eu vejo cOIn' prazer 

que já desperta no animo do todos^ n no 
no.isy i 
que já 
^ão de solidariedade, dessa solidariedade 
oue tão neceissarla é para a con«ecu{ao 
do fim quo precisamos altinjir; e p i r 
isso permitti qu» mc eon ;r: tale|coravo»co. 

Agora, dir-vo»-ei o qu» motiva e»la 
reunllo. 

CJIRO sabei», na ríunião de lavrador»» 
que no corrente anuo teve logar cm S. 
Paulo, diversas medidas foram snggeri-
das para a minorarão da criao da lavou-
ro, tendentes a elevar o preço do café, o 
no numero delia», triumphou a de ser vo-
tado um imposto de 20 °[„ «obre a pro-
ducção do café do baixa capecie a expor-
tar. Nio »em protestos, o vcliementes 
protestos, tornou-se lei essa idéa; e o 

3oe aconteceu ? Nada inenos quo a baixa 

o preço do ca té, desde que promulgaram 
a Iql que a objectivou, ficando o pro-
ductor ameaçado de mais uma redacção 
do 50 •[, sobro os seus rendimentos, que, 
como so sabe, mal chegavam anterior-
mente para o custeio da produccSo. 

Aiigmentar a atfiicção ao afflldo, eis 
era que dará a pratica do decantado 
remedi» legialaliro, se antes não cou-
seguirmos obstar que o appliquem. 

Parece-me, até, que actualmente já não 
ha muitos qua pensem de modo contra-
rio. 

Precisamos da an,jo do governo. M«S 
preclsamol-a fazendo-sí «entir na rcduc-
çSo do fretes das estradas do ferro, re-
ducçío do imposto do 11 •(„, medidas 
essa» de grande alcance para a lavoura. 

Precisamos da acção do governo, ma» 
precisamol-a no exterior, por intermédio 
do» consulados, interundo para o com-
bate eia fator da abertura do novos mer-
cados para o café, o também para a rc-
dticçio dos impostos exorbitantes que 
cncram os cafcs quo daqui exportamus. 

Para todos essts lins, ineus senhores, 
á que convém que unido«, absolutamcato 
solldarioa sejam os nossos esforços. " 

Para todos esses fins ó que convé i 
elegermos uma commissJo quo represente 
a lavoura deste município peranto a De-
legação Central do S. Paulo, no intuito 
da secundal-a em «cus patriotico» es-
forços. 

So agirmos como iiri aconselha a pru-, 
dencia,' cedo ou tordo serú rorúada de 
resultado» os mais profícuos a uobro 
campanha em que nos empenhamos. 

Teulio dito. 
Em seguida, convidou o sr. dr . Sergio 

Meira para assumir a presidência, e por 
esto foi proposto c acceito que se accla-
ma««e uma eomniíssao do tre» membros 
para se entender directamente com o 
Congresso em S. Paulo. A Comniissão 
ficou ««sim composta: Francisco Egydio 
do Amaral, Caetano Alberto de Campos 
Mollo e José de Sampaio Góes. Pelo sr 
Caetano Alberto, foi indicado que «e con-
vidassem o» municipios vizinho», para quo 
se tornem solidários com as medidas ap-
provadas. 

Essa indicação foi accelta unanime-
mente. • 

Novamente, o sr. dr. S. rgio Meira 
usou da palavr», dando por terminada a 
reonlio. 

Entre a» pessoa» presente», pudemos 
notar as seguintes : 

Lupercio Teixeira do Camargo, Fran-
cisco E do Amaral, Antonio de Arruda 
Campi» Antonio Emvgdio de Barro»,dr. 
Pereira de Rezende, Elyscu Teixeira. José 
de Sampaio Góes, Caetano do Campos 
Mello, Manoel A. Almeida Lima, ,!oré de 
Arruda Campos, Caetano Alberto de Cam-
pes Mello, Octávio do Amaral (lurgel, 
,Io»é Vaz do Almeida, João Fructuoso, 
doaquini do Arruda Campos, .íoao Evan-
gelista da Crur, Cantídio Martins de Al-
meida, Francisco de Paula Cardoso, Joio 
da Co«ta Sampaio, Bernardino Ribas, José 
de Calasans Jnnqueira, Estevam dc Bar-
ros, Pedro Raymundo, Domingos Soares 
de Barros, .loão Gonçalves, Luiz Manoc-
eldn, Joaquim Germano da Silva, Antonio 
Leio Nogueira, Antonio Raymundo, Ma-
noel Rodrigtico Simões, Vicente Soares dc 
Barros, Francisco Vasconcello*, Ignacio 
da Silveira Pnpo, Antonio Espindola João 
Baptista Poe ira, Tibnrc lo Gonçalves, Fran-
cisco Jeronymo da Silva, Cantídio Viait-
na, Francisco de Moura, Antonio Eulálio 
dc Oliveira. Amâncio Ribeiro. Gustavo 
líarl«»a. Balduíno Antonio Portes, Felip-
po Jacob Diehl, f r si « pelo sr. Pedro 
Alexandrino de Almeida, cummissario em 
Santc», Francisco Ribeiro Barros, iuten-
dente rr.unicipal. Antonio da Silveira Cor-
reia, Cvriaco Fitipaldi, Carlos de Barros, 
Jorge íloriauo de Toledo. Antonio Alves, 
Joaquim A. Nascimento, Innocente José, 
Emiliano Baptista Soares, Ariello Vaz dc 
Mmelda. Francisco Ferreira Salles, dr. 
Sergio Meira, Amador Bueno da Ribeira, 
Brasil Gomes Pinheiro Machado, Cantí-
dio Alves de Aranjo, Francisco Martoiel-
li, Augusto de Campo» Mello, João Gor-
do, Alberto Naxara, Antonio Domingue» 
do Assumpção, drs. João Paulo. Godo-
fredo Wiíkcn, Francisco Josó Monteiro, 
Antonio Marque» de Oliveira o Francisco 
Mellão. 

O «r. major I.agarde, que viera de 8. 
Paulo, por parte da «União do» Lavrado-
res-, não foi encontrado pela comniissão 
que o procurou, para acompanbal-o á sa-
la da reunião. 

Deixámos de publicar ha mal» tempo, 
por «ó nos ter chegado á redacção hon> 
tem ã noite. 

N. R . 

Companhia Paulista da Vias 
Ferroas e Fluviaes 

No próximo mez de janto, a tarifa ir 9-
vel será cobrada em tod»» a» linhas des-
ta Companhia á razão do 35 correa-
pondent» d taxa cambial de 13 dinheiro», 
no» termos do» contratos em vigor; ex-
cepto com applicação a« café, cm rela-
ção a enjo transporte «e continuará a co-
brar a tarifa movei na baa« de 25 •'« 
correapondente ao cambio de 13 dinhei-
ro», subordinada ao frete máximo esta-
belecido. 

8 . Paula, 20 d< mais de 1903. 

Arioi.püO AcpfSTn PIKTO 
6—1 CVfo do escriptorio central 

A ' a « « n h o r a s 

Que Ida ato regularmente assistidas 
aos período» mensaira, recommendamo» o 
uso do aramado ttegnlmdor da Madre 
Beirio qne, em pouco tempo, «s regn-
larlaarj. Cxpci ÍIULBÍSH a t » « i w ( r * i « 
«a verdade. V»»d«ae em to*a» «a idtar-
inari»». Deposita: » r o g u i * M r S e . 

Vanaelheiro Joáa Alfredo. Para, 

I V l a t r i c a ^ i A 

DR 

F . P Ï Ï T R A 
o « d t s t i n o t * « e n o u c c H w a d o a c l l / i l < ! « « d e P a u l » 

Ljtiftnío Mwíuttl 
4t«miz de Aljusida 
I r u í i t a r a i i 

GaiVKo Bueno 
Margarido da Silva 
Plufa Lima 
Pereira da Rocha 
Meli« Barretts 

Dr. PhUadtftJio de Lima 
Dr. Uapinta doa Anjo« 
Dr. OoÀu l »« Thtouoia 
Dr. MÓma Azevido 
Dr. Ajnerica frasilicnae 
Dr. Castro Lima 
Dr. Hoaori* Lib»ra 
Dr. Vijcrtiea de Sou:» 
Dr FrSice Metrelle« 
Dr Sou» Owtra 
Dr. Outf i t» de 
Dr. Leite t H m M * 

Dr. Perl« Rocha 
Dr. O.-eccio Vldkal 
Dr. Fructuoao Pluto 

[Dr. Araujo M^tto-lirauo 
Dr. XStonlo fciofa 
Ur Juvenal forte» 
Dr. Ignacio de lU/.ende 
Dr. Carlos Comanale 
Dr. Soeiro de Carvalha 
Dr. Agnello LeiOi 
Dr. Santo» Range! 
Cr. Illidki üuarijá 
Br. C6rte Guimarães 
Dr. Rolimbeig Sampalo 
Dr. KrneatoCotrim 
Dr. Leoaldis Ribeira 
Or. Jaaé AaUaá* 4e Melle 

receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, no» «offrlmento» da dentição daa crian-
ça« e attr«tani a ans orfleacia. Inventor o fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de 
Carvalho, 10-8. PAULO. (ra) 

S A N A T O R I O 
Di recção c l i n i c a do 

D R . O L I V E I R A B O T E L H O 

Fonciona no» predios de uma aprazível e saudável cliacara—situa-
da no alto de uma peqnena collina—reúne todas as condições de hygle-
ne o salubridade o dispõe de bem montada pharmacla e de um cetabe-
clmento do hydrotherapla e massagem de primeira ordem, 

Mo l ea t i a a men t aes e narvosaa 
Secção especial para alleuados, isolada, completamenla independente 

da» outras «ecções e construída de modo a offerecer todas as condições 
hyglenlcas c o conforto o segurança indispensáveis a este género do ca-
tsoelecimento». 

Opara fSea de pequena a a l t a c i r u rg i a 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, do utero, syphiliti-

ca» o da pelle. Estreisamento da Urethra, tratamento sêm dOr llydro-
cele—cura radical sem dOr. Tumores do útero, do r m e dos ovários 
Tumores, pedra o catharro da bexiga. Ulceras o caries. Cura radical 
das hérnia-. Cancro dos lábios. Operações nos ossos e nas ártlculaçdes. 

Consulta» da» H ás 11 horas da inanhã o do 1 ás 3 da tarde. 

I n s t i t u t o de h y d r o t h e r a p l a e massagem 
Ducha» quente» o frias, escocerati c do vapor. Ducha circular qiian 

te e fria. Banhos de vaj r c sulphurosos. B an l i o russo e turco-
r o m a n o . 

Sala confortável para ninssagom e iiiassagii-ias hábeis 

L a r g o d o P a y s a i s d u , m 6 

F i l t r a d a ( » o l a r u a d o S Ä o J o ã o , n . 

(m) 

Ao publico 
O engenheiro Emilio Schnoor, reçrcS' 

saúdo hoje do Rio de Janeiro, para onde 
so ausentara a 28 de abril nltimo, a ne 
go' ios de sua profissão, e eacoutraiiuo o 
seu domicilio, ú rua Domingos de M d n n , 

10, na Villa Mariana, nesta capital, 
abandonado por Kiia mulher Rosalina 
Gaudieley Correia, e despojado dos mo-
veis que o guarneciam, como fez verifi-
car por testemunhas; e não sabendo c 
piradeiro da referida senhora, previne, 
pelo presento a'» publico cm geral, o par-
ticalarmente ao commercio desta praça, 
que nfto se responsabilisa por qualquer 
divida que nüo seja contrahida por si", ou 
por pessoa competentemente nuctorisada 
por «acripto pelo declurante, o também 
que promov rã a nullidado de qualquer 
negocio que tenha sido oti venha a ser 
feito sobre os moveis retirados de seu 
domicilio, por aquella senhora, sem o seu 
consentimento, l'ara que conste em to-
do tempo, faz. a presente decloraçilo. 

São Paulo, 17 do maio de 1903. 

C—3 EMILIO SCIINOOU 

Peitoral 
de flores do aroeira, angico e muta mb x 
preparado de effeito-garantido nas aflcc-
ções dos vias respiratórias, como <atar-
rho pulmonar agudo ou chronico. bron-
chites, coqueluche, asthma o toss<í uo-
cturna. 

B a r u e l - S . P a u l o (m) 

MOLÉSTIAS PA PELfiR 

S y p h i l i s 

Orgams gcnltaus o urhiirios 

D P . V I E i n A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 
Trela a syphilis o as moléstias 

urinarias por processos efficazes. 

Ccnsulíorío I R caí d en cia 

HI A MhF.ITA, 55 J KUA JOAQUIM. 20 

Telephone, n. 040 (m) 

Sociedadfl Portugueza 
Beneficente Vasco da Gama 

Tendo de se cômrüemorar, no dia 20 
do corrente, o 5° annivernario desta so-
ciedade, com nm.i sessüo solenne, convido 
os srs. astociadoh a abrilhantarem com 
sua pr*hiinça essa no«sa tão modesta qnüo 
significativa solennidade. comparecendo 
nesta secretaria, d «vénia* Rangei IVs-
tana, HG, no dia. acima indicado, £s 7 
horas da noite. 

Aproveitando a opportunidade, con-
vido o* srs. associados a reunirem-se 
nesta secrcfaria cm assemhléa geral ex-
trnordinaria, no proxlnio domingo, 24, á 
1 hora da tarde, para se tratar do um 
assumpto dc importaria. 

Secretaria, l ü cie maio de 1003. 

O I o secretario 
ANTONIO IU; «SOUTO R inE ino 

Sabão Rimei Tribollet 
Este súbito é o melhor quo vera so 

mercado, e que merece a preferencia do 
publico, e cada barra custa 29500. 

An t i t f a Caca Lebre 

Rna Direita, 2 33-15.. 

s • r u m ant l-dptúUco prepara-
do no Instituto leruaitberapico de 
8. Paolo, contra a . mopioduras 
d. CAíCHTeJ, j.rarlea, j.raracuçO 
e urtitd. A rends ns» principe.« 
DROGARIA* de 8. PAU! ,. 

P h c s p h c r o 3 marca - O l h o » 

AVISO AO C0M51EECI0 110 INTCP.tOB 
COS ESTADOS 

Tendo rhrgaáo eo conhecimento do 
abaiio-assijpiado quo alguns negociantes 
aviadores das principaes praças do lira-
nil costumam informar aca seu, fregue-
ses do interior, que lhe» pedem de pre-
ferencia phospheros marca •Olho«, qne 
esta fabrica já nio existe inais on que 
nio ho no mercado phoephoros d'sae 
marca, e ieto com o fito de dar sabida e 
outras marcas, que compram ainda mais 
em conta e qne ainda aleançsra vend-r 
ao preço por que as vende a marca 
.Olha-, pelo presente avião previna ao 
commercio em geral qne a soa fabrica 
nnoca dtliea de faaccionar deade qac 
foi eatalwlecida e que eat* sempre appa-
retilada a dar vaaio a qualquer pedido, 
por mais Importante qne seja. 

Hu> de Janeiro. 84 de março de 1 9 « 

Vnroe io MIOHOBA, 

proprietário da fabrica de phsephores 

marca -Otha.. ( i ' B 'wb . ) 

PINTES E ESCOVAS 
Recebem«« sovo torttrntnto. Preç». 

A n t i « , « C a s a L a b r e 

I K - » , E t A W8EJTA. K . I 

Eegnlador da Madre Bsirão 
011 UOENÇAS NIOPRIAS DAS MLT.NF.BE 

Rccomniciids-so para prevenir ou alli-
tiar aH penosas dòrcs quo se produzom 
quando o fluxo menstruai ó escasai ou 
excessivo o também como um agento col-
nianto cos accessas nervosos o hysteri-
ces quo freqüentemente precedem ou 
acompanham estas dOres no tempo do 
peri.nlo inenslrual. 

Vende-se em todas as pliarniacias. De-
posito : Drogaria IleirSo—l*ard. 

(3 cm 3) 

Declaração necessaria 
Tor causa das muitas falsificações, mu 

dcu-sc a cor do rotulo das Pílula» Anti 
dyspeptirns do dr. Hcinzelmann, de verd» 
quo era antes-para rotulo de cor cucar 

liat/n. 
Previne se pois que são falsificadas to-

das as pílulas de Heinzelniaiiu que nflo te-
nham rotulo encarnado, a assignatura 
O. HriuccUnann ein tinta a/.uije a mar-
ca registrada, < omposta de três cobrai 
entrelaçadas, formando o mouograinma' 
O. I I . 

Vende-se em todas as 

DROnAllIAÜ r. rilAIOlAl IAS 

1-Õ-9-13-10 20-28 V i d r o , : { § 0 0 0 

O x a r o p e de 
H P i n d e l i a 

c o m p o s t o 
do Macedo -Soares, rura em poucos dial 
as tosse* rebeldes, brouchite, ronqnidiio, 
influenza e coqueluche. 1'repara-se na 
P h a r m a c i a Au ro r a , r ia Aurorra, fiji p ; 
Vidro, iVíiW •T-sab. 30-11 

S U R P R E H E N D B D A S 
a p r i m e i r a ve z 

E ' v e r d a d e , el las í i f a r a m sur-

p rehon i l i i l a s a p r i m e i r a vez, pe-

la r n p i d f z com q u e se h ã o d e 

sen t i r a l l i v iudas , as pessOaa q u e 

t o m a r e m Pe r n i a s d e E s s ênc i a de 

Te reb i n t l i i n a O ie r t an , p a r a c u r a r 

as n e v r a l g i a s ou a e n x a q r e j a . 

C o m effeito, bas t a t o m a r 3 o u 

4 P é r o l a s de Essênc i a d e Tere-

b i n t l i i n a d e C le r t an , p a r a diasi? 

p a r , e m poucos m i n u t o s , ns m a i s 

a c a b r u n h a d o r a s e n x a q u e c a s e as 

m a i s do l o rosas n e r v r a l g m x , se jâ 

q u a l f õ r a séde de l i as : caheça , 

m e m b r o s , costel las etc. 

P o r isso , n A c a d e m i a d e Medi-

c i na d e P a r i s teve a pe i t o appro-

v a r o processo d e p r e p a r a ç ã o 

d e M c m e d i e i men t o , o q u e é d o 

s u b i d o v a l o r p a r a r e c o m m e n d a l -

o á con f i a n ç a d o s doen tes . 

A ' v e n d a e m todas as phar-

mac i a s . 

P . S . — P a r a ev i t a r t o d a confu-

são , haj 'a c u i d a do e m e s c i s l r 

q u o o e n v o l u c r o t e n h a o e n -

d e r e ç o d o L a b o r a t o r i o : 

Maison L. Frère, IU, rim Jacob, 
Paris. 

P ó s den t i f r iG i os 
DO riiAitsiACEcnco 

A b r e u B o b r l n l i o 
Excellente preparação, dá nm aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mento os dentes, conserra-ihes e di-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
r.e a carie dentaria o as dòres de 
dentes ; finalmente, e o mais precio-
so e importante auxiliar da boa hj-
giene da bocea. 

CAIXA, 1$000 

Sa r ue l S C. 
(2*. 4". G\ d.) 

Peitoral 
de flores de aroeiri. antigo e motamba, 
preparado de effeito garantido nas affec-
çóes das vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, asado na ebronico. brou-
chite., coqueluche, asthma o tone n> 
cturna. 

B a m a l — 8 . P a o l o (m> 

Aos sra. chefes de familia 
P. —Qual i o melhor e mais valia«« 

beneficio qae nm bom chefe de fsmilia 
pôde fazer a favor doa qae lhe eio raros ? 

R . — Especialmente nama qaadra teme-
rosr como eata que estamos a iravesaaad^ 
í o instituir nm seguro de vida, podeado 
pagar os premio« em pequeaaa presta-
çóe» e devendo «er feito na Sul America, 
a mais importante o mais garantida com-
panhia de seguros de vida, da que é cor-
retor em todo s listado de S. Paalo a 
commendador Ferreira de M«U«, qae 
prestará todas ss lo formações e enviari 

Êrospectos também para a interior da 
stado. 
Rna I t de Naveiafcro, a . Oaleria 

de Cry«tal— Eacriptori» a . 1«, «ads «e 
acha também o e«críptario da jornal 
Xoeidmdet, de soa propriedade, 
FaAHcraro Acacyn l i a a t i aA M m ^ 

O capitão JoM Coelho 
d« Direito, r substitoto 

de OUvelra 
ito neyts 

de Belém do Descalvado, <(o. 

Juiz 
a AiQtrca 

Faço saber aos quo o presente aditai 
virem, ou delis noticias tiverem, que o 
porteiro interino dos audltorios, los< Ri-
beiro Pimentel, ha de trazer a publica pra-
ça de venda c arrematação, uo dia cliico 
15) de junho próximo futuro, ao meio-dia, 
na sala da. audiências deste Jui/o, em o 
edifício aa Camara Municipal, a farenda 
lenoiniiiada -fialto-, sita nesta comarca, 

dividindo com Francisco da Cunha Uucno 
e outro, condominos, da fazenda da •Gra-
ma-, rom Luciano Teixeira i.eite, heran-
ça de Manoel Ribeiro de Carvalho, e com 
Aguiar & Irmüo, coui a superfície agra-
ria de novecentos e doie hectares e trin-
t» o quatro ares, penhorada a JoAo Au-
tQjUo de Camargo Neves e sua mtillief, 
pj|ra pagamento aos credores livpothe a-
rloi, d. Miquelina Plcernl tienubiia,. 
Joio Larroca c Miguel Larroca, da quan-
tia de (i!4(h300j000) duzentus e quarcii-
La contos trezentos mil c seis centos réi., 
além da pena coiiveutioiial de mais 20%, 
sendo a tua tvahaçlo a seguinte: Semo-
ventes; uma parelha de cavallos brancos 
vellps por (ltJOjOOO) cein mil ráis: tres 
tohrinhus por (60i'i0o; scueuta mil réis; 
sete novilhos por (210»ij00) duzentos e do/, 
mil rélr tres viceis com cria por (5108) 
duzentos e dez mH réis; duas vactas sem 
cri», por ' I00»ikKI) cera mil rói»; sei» 
burro« dc custeio por (OOOÇOOO) novecen-
tos mil rt i.s; moveis e macliinisinos, nm 
carro do bois por (1009000) cem mil réis; 
um carretlo por (1509000, cento e cin-
coenta mil réii; duas carretellas por I 
'*MK>3ÍI)<J0 duientos mil réis; um sitio por I 
8i)$000i sessenta mil réis; um tpoluho por 
(30,i$000) trezentos mil réia: setras, ver-! 
tical e tircu'ar, for. (5bO$OCQ) quinhentos 
mli réis: iiiachliusmos para café por réis 
Ç4:OOOiSWiOi quatro contos: dm vapor de 
força do oito cavallos por <r>;ii00#0(XJ) 
cinco i.OiituS de réis. CSSJS : uiua casa de 
moradia na colouia, por Í2:OOOSOOO) dous 
contos, uma casa de moradia »»fazenda,por 
1:0008000 U:n conto da réis; dezeseis 
grupos dc casos para colonos, construídas 
de tijollos e. alicerccs do pedras,, por 
19:Í008 (dezenove contos o duzentos mil 
réia}; quinze, casas de madeira paia colo-
noi, por 7:.")0CW (sete oontos o quinhen-
tos mil réis); sete lanços do cosas dc 
taboas para colonos, por 7008 'setecen-
tos mil reis',; dous lanços de casas dc 
tatioas per a colonos, por -,;008 (duzentos 
mil réi.« : tulha, paiol e mais doui quar-
tos, por 1:5008 'o:n conto o quinhentos 
mil réis); mn t pequena casa de moridi , 
pur 11 tOH 'quatrocentos mil réis); casa de 
n aUiinas, por 1:000'* (um conto o qui-
nhentos mil réis). Caicsaes; cem mil ca-
féeiros, bons, por 80:0008 (oitenta contos 
do réis); cincoenta u.il pés de café, em 
estado regular, por 230008 (vinte e cin-
co contos do réis; quarenta mil pés de 
café, de quatro annos a oito equetoma-
r;im íjeada, por 10:0008 (dezeseis- contos 
do réis.; treze mil cateeiros por 3:0008 
trez contos e novecentos mil réis^; cin-

coenta mil pés de cafeeiros vell.oi talha-
dos, por 10:IXU>8 'dez contos de réis). 
Fructos pendentes : Os fvuctos pendentes 
dos caféeiros avaliados em dc:'.' seis mil 
alqueires, por 24:0008 (vinte e quatro 
coutos de rjifi}. Terras: duzentos alquei 
res dc terras superiores, por 10:0008 
(quarenta contos de réis); cem alqueires 
de terras inferiores, por 8 (cito con-
tca do r is,; seienta o sete alqueires de 
serrado, por 3:8508 (ires contos oitocen-
tos c cincoetila mil réis): partas do ter-
ras na fazenda pro-indivlso, «Itararé- e 
annexas á fazenda «Salto», por 3:0008 
•res ,-ontcs de réis), somma t u d o . . . . . . 

2f.9:040.í000 (duzentos e cincoenta e no-
ve contos seiscentos o qiiareuta mil réis). 
E, quem nos mesmos quizer lançar, com-
pareça no lo^ar, dia c hora acima decla-
rados. !'', para corstar, so passou o 
presente, e nutís does de egual te,'r, que 
serio publicados pela imprensa o uffixa-
dos no logar do coatumo. Belém do Des-
calvado, 10 de maio de P.K)3. E eu, 
Jayme líibeiro, escrivão, o escrevi. — 
Jose Coelho rio Olireira. — Estava a 
guia dos emolumentos do M. juiz o oito-
centos réis do sellos do Estado, devida-
mente inutilisados.Xada mais >: dou fé. 
Belém tio Dcscalvado, 10 de maio dc 
3003. E eu, Jayme Ribeiro, rscrívüo, o 
escrevi o aisleno. Jayme Ribeiro. 20 o 2H 

uetros « clac o n t a e.|ttlm«troi d* fond», 
ftallad* M U «uaaUa <• U « M 8 UM 
m6r»d» dVuM a«k nuoiere 4«, ilu « 
mesma rua (Teneral Jiroliu, cem platl-
banda na frente, com o inwmo numero 
do eommodos « dependeocias, medindo 
cld,:6 iiiotroi e setenta e finco centime-
tris de frente, por trinta a seis Aietro» 
e cincoenta ccntimetrÃ de fundo, ava-
liada nela quantia do 9:7758. '.'ma mo-
rada oe casa sob numero 48, sita á 
mesma rq» Ueneral .Tsrdim, era tudo 
egiifil ils anteriores, com o meimò nume-
ro de comoOilok e dçpendeacim, medindo 
eiuco metro! c setenta centimetrot de 
frente, por trinta e seis metros e cin-
coenta cchtlmetros de Tundo, avaliada 
pela quantia de 9:890$. I ma inorsda de 
' isa sob numero 50, sita d mesma rua 
General Jardim, com duas jancllis de 
frente e entrada ao lado por ntn pcrlío 
ile ferro, contendo oito coinmodos forra-
dos e assoalhado*, tendo como dependen-
cia um telheiro e tanque para lavar, me-
dindo cinco melros o seteuta c cincâ cen-
tímetros de frente, por trinta e seis me-
tros e cincoenta centímetros de fundo, 
avaliada pela quantia do 9:975$. Estas 
cinco ca»« condoam entro si; a primei-
ra, pelo lido esquerdo, com propriedade 
doi executados; a ultima, pelo ledo di-
reito, com Albit.y Fernandes Piuto e 
todis pelos fnodt« • orn Gaudêncio A. de 
Quadros, Francisco A- do Faria e A«to-
pmdo Graça. F, para que chegue ao 
íoftbccimenso de todos, mandei expedir o 
pfAento edital, que será affix.do e pu-
blicado ha M.-ina da lei. 8. Paulo, 18 
maio de I90S. Eu, Maooel KeUuças da 
•Silva, escrevente juramentado, o eicrevi, 
E eu, Climaco Cesar de Oliveira, eftrl-
vJo, o subscrevi —João Thomas de 
Mello Aires. 8—2 

51:I;:;M,A I-HAÇA IIE um TKUKESO 
O dr. Jojjo Thomaz de Mello Alves, juiz 

dc Direito da primeira vara nesta co-
marca da capital do Estado de Ü 
Paulo etc. 

Faz saber aos que esto virem, ou dei 
lo noticia tiverem, que, no dia trinta do 
corrente mez, uo meio dia, á purta d., 
Forum, será levado ao publico prégão dc 
venda o arrematação e por quem 
mais der e maior lasee offere-;cr serit ar-
rematado o seguinte immovcl penhorado 
a Manfred Meyer e sua mulher em exe-
cução de sentença quo lhes move William 
11. Reynolds:um terreno em fijrma trian-
gular na var/.ja do Bom Retiro', fregna-
zla dc Santa Cecília, mata capital, divi-
dindo do dous iudos com duas ruas pro-
jectadas o por outro com lerreno da 
Camara MnnMpal, medindo dito terreno 
de um lado setenta e cinco metros, de 
outro cincoenta o cinco metros, por ou-
tro r.ovcnta metros'. Este immovcl vai á 
praçx P'la segunda vez, por n\o ter ha-
vido lie tintes na primeira, já tjmdo si-
do feito o abatimei.to d,i dez por cento 
sobre o preço da avaliação. E, para-
que ohegiiii ao conliecime:iio do lodus foi 
passa Io este para ser affixado á porta 
Forwn o publicado pela imprensa. Pus-
sado nesta cidade ,1c .S. Paulo, em P.i de 
maio de 1110J Eu, Luiz Augusto Fer-
reira, 4° escrivão,subscrevi. 

João Thomm de Mello Aires-. — Está 
conforme. 

O 4a e.serivüo. 
Luím A . Ferreira. 

D inEc i on iA n o SERVIÇO SAMTABIO 
Sendo o pernilongo rajado (stegomgia 

fanciata), especle que tem o habito de 
picar durante o dia e, principalmente, dc 
madrugada e ao anoitecer, o u.t/enle mais 
aflito tia propagação da febre ama-
relia, faço publico, de ordem do dr. 
director do Serviço Sanitario, que, de 
accôrdo com o artigo 145 do reg. de 
hygiene, serüo multados cm 2008 os pro-
prietários. ou locatários que conservarem 
aguas istagnadas, que s-rvem de viveiros 
do pernilongos, tanta dentro, como fóra 
das habitações. Outrosim, incorrerão r»a 
mesma multa aquelles que nio tiverem os 

ãuintaes roçados o perfeitamente limpos, 
o modo a facilitar a inspecção o remo-

ção drs latas velhas, pedaços do garra-
fas o ̂ naesquer outres receptáculos de 
aguas de chuva, que muitas vezes se 
acham occultos debaixo do matto, consti-
tuindo nm excellente ineio para a creaçSo 
das larvas do stegomuia faseia!a. Egual-
mente, faço publico que os viveiros prin-
cipaes dos pernilongos rajados tém sido 
ultimamente encontrados nesta capital, 
nos bairros do Santa Iphygenia, largo do 
Arouche, Villa líuarque e seus arredores. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitario. S. Paulo, 28 do fevereiro de 
!903.— Theodoro Dagma, secretario inte-
rino. 30—9 

0 doutor João Thomaz de Mello Alves, 
juiz de Direito da í * vara commercial 
desta comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem que o porteiro doa auditórios, 
João Ferreira de Oliveira Oaraa, ba de 
trazer a publico pregão de venda e 
arrematação, a quem mais der e maior 
lanço offerecer, no dia 8 de junho p . 
faturo, ao meio-dia, á porta do Fornm, 
á ma do Quartel, n. 23. os immoveis 
seguinte«, penhorados a Eduardo Alva-
res Portella o sua mulher, para paga-
mento da acção exeentiva hypothecaria 

Íne lhes move o capitão Josó Patrício 
ernandes, inventariante do finado Mi-

£el Luiz da Silva, a saber: Uma mora-
do casa terrea, construída d« tijatles e 

coberta da telha«, com frent* d« plati-
banda. sita á rua General Jardim, Villa 
Buarque, no diatricto da Consoliçãa, 
desta capital, com doa« jaMUas da frea-
te a entrada ao lado por um portio de 
I t m , sob numero 42, contendo oito 
» • m o d o s forrados e assoalhado« e tea-
do como depeedencia um telheiro e taa-
que para latar, medindo cinco metro« e 
cincoenta centímetro« d* frente, por trinta 
• «eis aetro« a cincoenta centímetro« ' 
fnndo, avaliada pela quantia de 
1 n a morada de cana n è i m n ee, 
sita i mesma rna, em todo egual i an-
terior, quanto aoe conaedo« • depen-

laedtade eeta vetroo e CIMO 
?! *« frente, pw t rM* « >M» 

O dr. João Thomaz de Mello Alves, juiz 
de Direito da 1" vara commercial des-
ta^comarce de S. 1'aulo. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem que o porteiro dos auditorios João 
Ferreira de Oliveira Gania Ija do trazer 
a publico pregão de venda e ürreinala-
ção, a quem mais der e maior l«nço oi-
terecer, no dia 8 dc junho p. futuro, ao 
meio-dia, A porta do Forum, il rua do 
Quartel, n. 23, o immovcl seguinte, pe-
nhorado a Eduardo Alvares Pnrteilá e 
sua mulher, para pigamento da acção 
executiva hypothecaria que lhes move o 
capitão José Patricio Fernandes, inventa-
nanti dd finado Miguel Luiz da Sllvs, a 
saber :—1'ma morada dc casa construída 
de tljollp! e roberta de telhas tiacíonaes, 
com frente cie platibnnda, sita i rua de 
Santa Iphygenii, distrlcto do mesmo 
nome, desta capital, sob n. 142, com 
duas janellss e uma porta do frente, con-
tendo cinco eommodos, inclusive casinha, 
teido como dependência nm telheiro. 
L'm terreno á direita da ca?a acima des-
crlpta, sob n. 144, com dons porfies de 
entrada e gradil de made;ra na frente, 
contendo sete pequenas caáss do porta c 
janeíla. com très commodes cada uma. e 
doOJ oarracScí coberlaü dc tellias de zin-
co a duas dependencias, medindo o terre-
no 21m,50 de frente, por trinta o nove 
metros e meio do fundo, confinando dc 

I M i r * 
>« oom 

da Coll i , tudo'ivaliido pela qqan(l{ Ç 
que chaga* Ai co,-
manier 

17:200$000. 
nhecimento 

E para 
d« todo«, 

preeente edital, que serã all 
blicado na f,',rma da Lei. São 

ixpidir fi 
•> e pu-

r ' iu lo , 18 
de maio dc 1903. Eu. Manoel Rebouçu 
da Silva, escrevento juramentado, o ei-
crevi. K en, Climien Celir de Oliveira, 
escrivão, o subscrevi.— João Thomas de 
Mello Alfeu. 3-2 

PROBLEMAS 00 0 ( Í 

L % 1 

À n n u n o l o a 

J^ão, 

i". eommodos beiu mobiliado 
cisa de pensão allcmã, líua Ha 

nina dá rtfa Aiiroft. 9- : 

rosi; 
vcisa 
casa doa 
ria Th«' 

íftA — Offsrece-se ' i »a , para 
lí pcqSena fniniltji : dorme e(h 

iilrAf«. Pára (ratar, A rua Ma-
S. 38 3-2 

CALLINIIAN de riça Orpingtofli ovoi 
"pa ra chocar, dúzia 109000 ; ben» acon-
dicionados, para o interior. Alberto Hod-
ge, rua da Liberdade, 30. 30—2 

COMPRA-SE ama casa 
até 20:000)000. Car-

ta i a C. P., no escriptorio 
deite jornal. 3 - 2 

rXTERNATO da raa do Carino, 33-C, 
Ilúos irmãos Marinas. Solida instru-ção 
christs, primaria e secundaria. Exames 
de preparatórios. Recebe esternos e melo 
nternoi. 30—14 
— —» » 1 - 1 ** * 

ÜFFEHF.CE-SE uma senhoia allcmí, 
para limpeza de caia de úmilia. 

Cartii, nesta redacção, com o n. 7*. 
3—1 

T e r r e n o s 
Vendem-ie dous bons terrenos, na rna 

D. Veridiana. l'ara tratar 4 rua de São 
Bento, n. 27, cora o sr. Bueno. •>—1 

s . P a u l o Ra i lway 
C o m p a n y 

FRETE DE CAFÉ' 
Tfo proiimo moz de junho, a tarifa do 

café das tabellas 3, 3-A. e li-B, nesta 
linha, terá a redacção de l0"[„, .isto a 
cotação ofíiclal do mesmo genero, na 
praça de Santos, ter sido, na média, in-
ferior a 58100 por 10 kilo». As tarifas 
desta estrada não ião nujcitas ú taxa 
cambial. 

Superintendência, S. Paulo, 20 de maio 
de 1903.— William Speers, «uperlnten-
dente. 4—1 . . . 

2 4 

_ ( Centena , . . :Soa 
OThllïdO de hïsiffli: I 

J [ íaruf» í 
Mm. Zeca M e l l o 

Ramedios • 

de S o u z a S o a r a s 

FeitOla.! d* Cambarí—DescoborW 
em 1674, sem rival até hoje na cura das 
tosics em geral, bronebites, coquelucM 
tísica, aitlima etc. 

Plnmei-ia -A Considerado INFALLtl 
VKL para as mordeduras das cobras a 
outros aiiimaes venenosos. 

Angelua—Efflcaz uag dores do de» 
tes e da f&ce, 

JLl l iv ia-Dor — Eificaz ms Jorcs d« 
dente» e d . ouvido, 

t i a de Cbin—Expulsam a» lombrl 
gas, sem < ausar irritação. 

Exigir a rubrica do auctor S. Soarei 
e a stfa marca dc fabrica, como garaii» 
tia da legitimidade dos medicamento«, 

A' renda em casas de Lebre, Irmão 
Mello, Batuel & C. 
e drogarias. 

outras pharmacii 
i'-dont. 

R I O D E J A N E I R O 

Em P a r i s : Caso de compras : 
Rue M a z a g r a n , 19 

I t n p c r í a ç ã o directa d.is principaes praças da Eu-
ropa c Estados Unidos da America do Norte : 

D r o r j a r i n e m « j e r n l . V i d r o s | i a r n p l m m a e í a s 

e t i í . C o m p o t e i r a « <fo v i i l r o p a r a p l i a r m . n - i a s o 

e o n f e i t a r i a s . A r c e s s o p l o s p a r a p l i a m a c i a s e i a » 

l i o r u t o i i o s . C â n u l a s > 'e v i d r o , 1<idos- o » s j s « 

( c n i a n . 1 ' o l e s d c b a r r o , l o i i ( ; a e p o r e e i l a n a , c o m 

o u s o m t a m p a . S r r i n g o s « Io ( | O i n i i i n . S c r i n r j a s 

p a r a i n j e c ç A c N l i j p o d e r n » » c a « i . F u n d a s , raciaS 

c l a n l i o a s o c i n t a s l i y p o ç j a s t r i c a s . 

Depositários do? productos antisepticos para 
«soa cirúrgicos do acreditado e estimado auctor— 
Lec l e re ~ para cuja CHEII, acceitam oncommendaa 
directas. 

Agentes directos da casa Vinl (Rigaud & Cler« 
mont), para a qual acceiUm encommendas directas, 

l M s M 

r i U A 

B i r k a S G. 

C A R M O , - 1 7 3D O 
R i o d e J a n e i r o 

C A I X A D O C O R H K I O , X 0 3 

Representante era S. Paulo i 

J . D . B i c a l h O 

3 —RUA DA CA3XA D 'AGJÄ 

S 

M a s s a g e m 
Otto Koch Junior pratica a massagem, 

de accordo com os mais recommendaveiq 
preceitos scientificos, de modo & garan-
tir os resultados uaa seguintes mole» 
t i n : 

Enxaqueca, nevralgias em geral, scia-
tica, caimbras. moléstias da espinha, hys-
teria, dauça de S. tíuido, asthma,' mi«, 
lestias dc Senhoras, moléstias da gaft* 
ganta, croup, pneumonia, pleurisiá, em« 
physema, dyspepsias, atonia intestina^ 
dilatação do âstOmago, bydropisla, doen-
ças do fígado, rins e bexiga, tosse, ra-
chitismo, rheuniatismo articular, got toso, 
muscular, arthritis. lymphatismo, anemia, 
paralysias, atíophianiecto dos musculoa, 

tendões etç. • _ 10—1.1.',^ 

* 
Escrijtorio. rtia José Bonifacio. 35, 

V e j a m s ó ! ! 
C o s t a d e I . i s l x t a , è s c o v a 

d a C a l i f o r n i a , e s p a n a d o ! * 

d e L o a n d a , F o t n e I > a r a ( o , 

b o n i t o o p i n t a d o 1 ! 

CIGARROS INDIANOS 
precata com o CANNABIS INDICA 

(«rGRIMAFLTf Ca,PliM!4i PARIS 
Iffrtudu (dl Junta dt H<gi'ii d« íii-dt-JiDtirj 

Constituem a preparaçâô a 
mais efíicaz que se conhece 
para combater a asthma, a 
oppressão,as suffocações, 
a tosse nervosa, os catar-
rhos e a insomnia. 
Deposito em PARIS, 8, Bua Vifiemo. 
o e m I o d a s FU, 1 ' h a r m a c i f t a . 

" A G A T H E " 
Prevenimos aos consi^natarioa daa mer-

cadorias embarcadas no navio acima, em 
New-York, qne as mesmas foram baldAW 
das para o vapor Painleli, em S. Vicent 
te, (0. V . ) e, i"ndo o incsmo esperad« 
neste porto por estes dias, convidamos oi(| 
srs. consignatários a virem ao nosso cs-
criptorio, para tratar do pagamento doé, 
fretes e legaiísaçfio dos s^us conhecimen«1 

tos, afim de poderem despachar as sua« 
cargas. I, 
Us agentes, F. S. TTampshire tt O. Ltâ. 
B,ua 15 de Novembro , 8 2 — S a n t o » 

6 - 6 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephones, campoinhas, para-raios, 

sortimento completo rie todos os mate-
riais pertencentes a esta arte, Fazciu-sa 
installaçties e concertos. 

L a u r l l o h a s i n s k i 
Largo do Ouvidor. 3—Caixa postal,567 

S. PAULO (m) 

M M m i m L O T E E I SA CAPITAL FEDERAL 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

E X T R A C Ç Ã O 
L O T E R I A D A C A P I T A L 

P o r 2 S O O O 

I m p o r t a n t e ^ l a n o 
25 CONTOS P O P 2 S 0 0 0 

I K T E G R A E S I m p o r t a n t e p l anQ 

J á se a c h a m à venda cs b i l he t e s p a r a a 

Grande e exlraorditiariâ loteria de 

PREMIO MAIOR PREMIO MAIOH 

I S T E O R A E S I N T E G R A I ; A 

Extracção, sabbado, 20 de junho de 1903 
O abaixo aaeignado, antigo agente geral das loterias da capital federal, reeommenla 

ao publico e á sua numerosa freguezia a presente loteria, a qual, além do premio de SOO 
con tos , tem muitos ontros. Distribue um total de IS .6 I2 p r é m i o s , sondo a sua im-
portância 1.080:000$000. 

A preferencia para a r«mpra de bilhete» desta grandt loteria dere (er dada, por todos 0« motivos, a esta i 

acreditada AGENCIA GERAL ^ ^ ^ ^ 

I J I I I f l I c a t a q u e v e n d e u , p o r .1 v e r e s , n o s e u I m p o r t a n t e v a r e j o , ¥ T ® 1 í 

U m i / A o ç i r a n r f n p r e m i o d e 5 0 0 . - o n t o « e m b l I l i e U i n t e i r o U i l U 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m o e r d i r i g i d o « a o a g e n t e g e r a l o a e t n a l 

p r e a e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s ft'a«ienae« d o R r - s o l i » 

J u l i o I n t a n e s d e A b r e u 

i t -
C a s a : R U A D O 

C O R R E I O . C À l X A 7 7 — t t . P A U L O 

V . 5 
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8 0 

Aoabs d* recsbsr » 
l i i t a í i«fallivc?pare ga 
abar no Jogo do Bicho, 
bfueado cm cálculos ma-
tlieniatlcos. que, pela tua 
sirapliddsde, se acha ao 
alcance do todas u lotei-
HgellCtOS. 

O verdadeiro re i t ioe i-
ro doa Bichou, organl-
sado por Allan Kardec Jú-
nior, ornado de gravuras, 
brocliura,2»000; pelocor-
relo, 2S800; A venda ha 
livraria de Pedro 8. Ma-

•gslbScs, i roa do Com 
raerclo, 29—S. Paulo. 

L i v r a r i a 
Co l l eg i a l 

e 

A c a d ê m i c a 

D E 

PEDRO S . MAGALHÃES 
[ 2ç, Rua do Commercio, 29 

Acaba de receber 
Papel commereial J apo-

iei, em bonito* e origina«» blocks 
I da 100 folbu de papel eztra-forte, 
Ipelo insignificante preço de 31000. 
I Papel coaiaierclal de linho, 
I rantado, com margem. Block da 100 
| falha*, 1ÍB00. 

Papel <e aeda para flSrea, 
tolas e maia trabalho« caseiro«. H&o 
(95 folha«) 1/000. 

Papel Almnaao, de superior 
I qualidade, projiriç para escolas e 
I cartono«, resma, 7/000. 
I Papel âe Unhe» para reque-
I rimento e mais papeis forenses, rea-
I ma . 18/000. 

I Mio se deve adquirir papel «em 
I TÍ ri ficar o que «e vende na Lirrm-
I ri'0 Mmgmlhâu — a qual remette 
[amostra« a quem as pedir 

PEDRO DE S. IIA6M.HHES 
[ 2Ç, Rua do Commercio, 2Q 

SÃO PAULO 

\% o u m i 

íêhrès P a l u s t r e s e Intermittentes 
N E V R A L G I A S 

C tiram »se com as 

P i a s f de F e d e g o s o e C a k o a 

PÉÊPARADA8 PELO 

Pha rmaceu t i c « » A b r e u S o b r i n h o 

Bnmel & O,—A. do Souza Silveira & C.—P. Vaz do Almei-
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, o em 
todas as bfas pharmaclas e drogarias doa ta capital e do 
interior. 

Caixa, 2*500 

L I N I M E N T O G E N E A U 
Esto preciofo Topioo é o uniro que 

«ubstilue o Cáustico c cura radiralmenle 
em pouco* dias as manqueiras novas e 
antigas, as Torceduras, Contusfiea, 

, Tumores cInohpçfleB daa pernas, 
' Separa* 3o, Sobie-Cannas, ttc.itc 

Dirowio KM FA RIO: 
165, rua Saint-Honoré, 165 

_ _ e em todts a» Pharmacias. 

40 Annosüa Êxito 
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Grande Alfaiataria 
DE 

Nicola Poci 
Prevenimos aos nossos amigos e fre-

£uezer~que acabamos dc rceebcr um 
grande sortimento de fazendas das prin-
tipaes fabricas de Paris. 

Una dc 8. Bento, n. 2» 
S. PAULO 13—14.. 

M S E p i M M M ' 
i s i 

Loção a Violeta de Faria 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Gasa H U S S O N 
Importadora de perfumarias 

Rua do São Bento, 3 4 
S . PAULO 

A B O R T A e C U B A 
A Influenza, constipações, tone i , ceqieloehti, 

febre» • mal« melestlaa adquiridas 
- por retfrlamontoi 

EMPRESAR I 
A l l l M U I 

MANEIRA DE 
A* dòse« para faser abortar 

srnlntM i 
se ADULTOS — 6 gotta« em melo copo com agua, de uma aò 
vea. ao deitar-ae, asando esta dós« durante traa aoitaa aagaidaa. 

MENORES (de 10 a 30 uwos): — 4 rotas na* mesmaa 
condioCas acima. 

CRIANÇAS:—S ffottas em i a oalioe d'afna da ama aó vea, 
i noite, dnrante três noites aeg-nidaa. 

Aa pessoaa com febre podam tomal-o dnrante o dia, 9 (fot-
tu num oalioe d'agna, de 2 em 2 horas, tomando ao deitar-se 
aa 8 gottas do costuma i As criança« di-se metade desta ddae. 

Cada 3 globulos formulados por 
nóa correspondem » uma gotta. 

0 vidro, em formula de ingulo, servo pira pingar as got« 

O v e r d a d e i r a A L L I U M SATIVUM, «Rü 
d e A l m e i d a C a r d o a o & C., l e v a no 
r o t u l o a nossa f i r m a , r u a e nu-
m e r o de nossa c a s a e es ta m a r -
• • - U M ANJO COROANDO UMA AGUIl 

JL. T T B S 
l-Q abaixo osil^niJo, doutorem medicina pela Faculda-

de da Haliia. 

Attesto que tenho empregado com muita vtnlagera em 
íoeiitos ilo minha clinlin, no perlodj inicial da iiiflneiiin, 
(fornia bronchlca), o du accõrdo caai as indicações patkogenc-
tlcas de Allen e de Teste, o AlHnm Salirnm, preparado pe-
los (ira. Almeida Cardoso & C-, da rua Visconde de Inhaúma, 
II. 

1'or ser verdade e me ter sido jicdido, passo o presente, 
sob"iuramento ii íi1 de meu grau. 

Bio dc Janeiro, 31 de maio de 'JOOl .—Dr. Baptista Met-
icllcs Filho. 

Dr. Francisco do Silva Cunha,.medico pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro etc. 

Attesto que tenho empregado nos casos de influciua. sem-
pre com bons resultados, o excèllentc preparado Allium Sa-
tit mu. dos srs. Almeida Cardoso & C. 

r;;o de Janeiro,a do maio dc 1901—Dr.F da Silcn Cnnh,i. 

10. 
Eu, abaixo i ssignailo, doutor em medicina pela Faculdade 

de Medicina c Pliarmst-ia do lilo ds Janeiro, attesto que o 
AUimn Salirnm dos srs. Almeida Cardoso & C. è do abso-
luta efficada no tratamento dn» affce^rs qne so locsllsam 
no apparelho res|iiratorio, possuindo, oulrosim, virtudes alta-
mente benelicas na cura da iiifluriita. 

]•: como tal o tenho empregado, dou fd da verdailo pelo 
meu grau. . _ 

A* venda em todas as drogarias e pharmaclas e no Isa-
de ALMEIDA CARDOSO & C. 

T A D O S 
l!Io de Janeiro, 22 de fsverclro de 1901 .—Dr. Vmhcrto 

Anlella, í " secretario do Instituto llamiciuanuUno do Brasil. 

Eu, abaixo awignado, attesto que, padecendo minha es-
posa do fortíssimo ataque de iufliiciua, a conselho do illustrs 
facultativo c meu particular amigo, sr. dr. Meirelles Filho, 
empreguei com surprehondente exlto o Alliuni Satirnm, espe-
cifico dos srs. Almeida Cardoso & C. , 4 rua Visconde do 
Inhaúma, n. 20, ficando cila Inteiramente restabelecida logo 
ás primeiras dóses. li por ser a fiel eiprcsaío da verdade, 
escrevo o firmo o presente. 

Capital Federal, 20 do julho dc 1901 — Lcojiolilino Joa-
quim dc Faria, rua do S. Januario, n. 61. 

Os abaixo assignados attestam que o Allinm Satlcnm narado pelos srs. Almeida»Cardoso & C., da rua Visconde 

íhaúran, n. 29, o de efficada incontestável tia curk da 
in/Jueiua. 

Thoiiiai TTciiigartucr, rua Cupertino. 31. 
João da Silra, rua Visconde do Iubaúina, 2tl. 
liidoro Joaquim do Sacramento, rua Jogo da Hola, 
Auans',0 ileurirs, rua Visconde de Inhaúma, 14. 
Armando Ribeiro Machado, rua Senador Dantas, 44. 
João Teixeira Moreira Júnior, rua Ncry Ferreira, 31. 
M. Correia de Mattos, rua Chaves Faria, 22. 
Antonio Finto Duarte, rua da Trainha, 122. 

boratorio Homoeopathic© 

2 9 -
K I O D E J A N E I K O 

- 2 9 
15-13. 

WmiNGBQOil I I i I C H I I & 
PITTSBUIlfi F a . iEstados-Uiddos d a A . do N . ) 

Dpamos para c s r r e n f e directa e a l t e r n a t i v a —Quadros de distribuição—Ampare-

lhos e l e c t r i o o s indicadores e reguladores—Transformadores—Medidores rie watts— 
Â c c e s s o r i o s e l é c t r i c o s cerapsefos—hsfaliações eléctricas c o m o l e t a s para illuminação 

— F o r ç a para moinhos e fabricas—Estradas de ferro. 
ÚNICOS REPRESENTANTES NO BRAS IL 

Lidgerwood Manf C o ~ , Ltd . 
R I O D E 

RUA DO COfHMERCIO, 14-S. PAULO 

J A N E I R O - C A M P I N A S 

Kff~saw 

— T A U B A T E ' 

Homeopathia 
Koga-se aos amigos desta medicina en-

viarem os seus nomes c moradas no Es-
tabelecimento Ilomceopatbico de S o u z a 
Soares , em Pelotas, Rio Grande do Sul, 
aliui dc receber GRATUITAMENTE, pelo 
correio, livretos e outros urtigos d'í nti-
lidade, relativos aos progressos da lio-
mccopathia 10-20-30 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 

ORCH1DEA - AMAR1S 

MODERN STYLE - ARCO IR IS 

LUCRÉCIA - KANANGA DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - L1LAZ DA PERSIA 

C R E M E C A R M E N c o m G l y c e r i n a 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comichões. 

Perfumaria V. TtIGjVIJIJ, », rm Vlvienn«, PARIS, e em tod» ai Perfumarias. 

POLYTHEAMA-CONCERTO 
Empress : C. SEGUIN & C. 

H O J E —IQiiarla-fciiii, 2 0 de inaio|—HOJE 
SENSACIONAL ESPECTÁCULO 

Coin o concurso de 

Louise Laugier 

* • • > . - - V . J . i - - -

N E U R A S T H E N I A 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O ma io r t o n i c o res tau rador das forças — O me l ho r 
t o n i c o d o systema n e r v o s o co r eb ro-esp i nha l — 
O ma i s pode roso a n t i - neu r a s t hen i c o — T o u i c o 
d o es tomago e es t imu l an te ^ o suas f uneções — 
R e g u l a d o r d o co ração , d a c i r c u l a ç ão e da d iu réso 

àPPROVADO pela Dirpctorla Ooral de Sande Publica 8 adoptado 
pela CLASSE MEDICA KHAZII.EIHA 

Reflommondado no enfraquecimento cardíaco, nos estades 
adynamicoB, no osRoininonto nervoso, ne nuriúenatje (c^nfaço 
por excesso de trabalho intellectual ou ph;blco), na nonrastlienia, 
nas anemias o r,as chloroses, no lynipliatismo e na eserophulose, 
nas dyspepeias atonii-as e flatnlentas e nas gastralgias, na 
insppotencis dos anêmicos, eserophuloaos e tyiicos. nss conva 
lescençaH de moléstias graves ou chronicas, alterando profunda, 
mente a nutrição. 

Como Medicamento ensllienico, que p, especifico da excltaçlo 
vital em todas as suas manlfostaçSes, o V i n h o do Kd la-
B á h de O r l a n d o Kange l oierce sobre todo o organismo 
nma aeçüo tónica Reral; combate a prostração ph>sica. cario 
desanimo; activa as funcçües cerebraes, estimula as tuncçõcn 
nutritivas e a energia muscular. c 
t. Cômo preventivo nas épocas epidemiess e das molestl.n dos 
palies quentes, presta ainda o V i n h o do K o l a - B ã h de 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qne se jojtitlca pela 
sua poderosa acçío tónica, dynamophors e antl-deperilidora. 

P a r a ga ran t i a eilja se sempre a (Irma a o nome de ORLAKBO 
RANGEL, porqoe existem imitaçCes o kolai qno nío po^sarm 
as vírtodei nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única qao entra nos preparados da Orlando Rangel. 

Deposit'» Geral : RUA GONÇALVES DIAS, 41 — iiii d« Juwt 

Dentista 
O cirurgião dentista Annlbal Vitral 

«ura qual<{irr dente, por mais dorido que 
soja. em íí-l lioias, com um proce.sS) de 
sua invenção. Obtura a amalgama, c s ' 
k t artificial, a rsmalte, a granito ou man-
sa, por S«000. Obtura a ouro por 10."5> 
a 25.15000. 

Restaura dentes a our*-, por mais dif-
riril que seja por 25$ a 10$, (uüo empre-
gando o processo brusco do martellu . 
Limpa <8 dentes n cs torna alvos por 
a 208. Kxtral deutes sem dOr por 5$. 
CoHoca dentaduras com ou sem chapas ; 
dcr.tes n pivot, coroas dc ouro e iocrus-
traçõps do brilhantfH. Trata dis molés-
tias da bocca e corrige ais anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garanti-
dds por muitos annos e prnticaaos sem 
a mimou dor, mesmo nas pessoas mais 
nervosas, no consultorio caprichosamente 
insultado, com Iodas as condições hycic-
tiicas c com anparelbos dos nu is moder-
nos observando a rigero^a anti-sepsia, 
aconselhada pelos metiiodos dos uiais cun-
summados da cy^irgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ils 
4 da tarde. [tu) 

Rua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

F e i r a s e m A r a r a s 

p j dia 5 ao dia 7 do proxiino niez de 
junho, terão lógur, em Araras, as feiras 
tiimer.saes de prodnetos agrícolas _c in-
dustriacs c dc animaes. 

U local das feiras »' amplo e offerree 
grandes acrommodaçôcs para cxposiçJo 
dc aniuiius <: prodnetos ú ver.di. 

O coninrervio alii é ü^rc e sem imposto 
algum. 

1'rosimo á cidade, ha grandes pasta-

Applaudida cantora franceza 

riaetttstas francezes 
AS 

mulheres l u c t a d o r é i s 
1 r aupe B r a d f o r d 

A S 8 3 /4 H O R A S 
TODA A TROUPE 

N Ã O H A S E N H A S 

A w a n l i i ï — Q i i i n t i - f e i p a , 2 1 d e m o i . » 

Grandiosa S O I R É E S E L E C T E 
3 - E S T R É A S - 3 

As duas E s t r e l l a s 
Bailarinas IteepaRboUt 

A N N A D A R C 
ENTRA °TODATTROI;PE 

A N T I C A N I Z I E - M I G O N E 
hldii 

alidai 
nlver « bsrb, 

ent ode, sem 
I Cabello* brancos 

• a ronpa nwi a 

ima agua de suave 

fácil e p.rompto. 

iminisfraudo o nu-

é um preparado espei 
e débeis, còr, belleza 

cutis. Esta Incompararel compo 

perfume, qne não tinge a roii] 

Esta agua exerce sob o bnlbi 

triment» necessário para d^sen 

flexibilidade, morbidez c paraai 

a caspa. (t) m 

Uma só garrafa chega para couse 
galrem um effeito sarprehendente 

AGENTE DÍ;POR1TARIO 

Ijisída. I.impa p( iijit 

A , . M O R E L L I 

L a r g o S . B e n t a , P A U L O 

M O L E I A M 
SE QUEIXEM 

foffre do estomsw a das IntestlnmJ 
çcim t i o conhece o 

Elixir Cintra 
PfBTrht$—\ collier de 2 em 2 horis 

r qcar.dn houver também febre, admlalv 
trs.sr, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, S dós« de bl-snlphsto ds qilaV 
ia por dia. 

£ ' infallivel a csrs, " aqaslle qaa a l i 
í.itt csrado cio pagara nada pela r a a * 
clt. 

Cer.l;(lo das crlMç»!. As crlançn n* 1 

t í «pões. qnasl «empre ficam atacidai 
de diírrliéa. fíbre, vomitou, a pars l u i 
t i o ba melhor remédio do qne o BltlU 
Cintra. 

Psrptrtia—falta de appétit^ dlgortl» 
ílIfícIT, dtr de estomago. dois, tras 01 
ir.sl.i tolheres cor dia do ELLXIR CIN-
TliA en ELEUB PUCHUKY OOMHOSIO 
»preparado do plisrmsceatica Antoniê 
F11.l1, A. Cintra. 

fccllre ie Eouorrhe» li qasa u i j j , . 
Ü . IK » UiltUivel 

Injecção Cintra g 
t icectrs4e em todas ss pUar.uüiu 

í r i f s r l t s . 

N U L L E S <50II DLLERHTU • I I O U I 

Ulmo. sr. Antonio Tinto Nanes Olatrs. 
^•VeclTO em sboco ds verdade confirmar 

fer escripto qne empreguei o Elixir d , 

BCbory Composto, porv . s. prepsrsd», 
(m pessoas de minha casa « maU cri ta-
cis de empregados e vizinho., da tazeali 
do Etn irmlo coronel LuU de S o u t 
Leite, que «offrlsm de dlarrhte o âfsof 
teris tom lébre s fermai e qua 11I1 fi-
lle u uni sa dos doze ou maU c u » aa 
que empreguei. Com estiou suüscrer«* 
> « it v. ». att*. »br*. vf/—fra»tim 
it Fluiu lut!. (01) 

1 . 2 0 o : 0 0 0 9 
Vil e duzentos roiilos de r^ls 

Joaquim En, 
para 

1 corretor official 
Amaral Pinto tem 

Mit ia acima, «ob cam.ào de 
.ípaiiliha Paulista e Mograna 
Vazo de 3 annon. Juros de 
10, pago, semestralmente. 
•Vriptr-rlö I trav' ssa do Ce 

pregar a 
:ções das 

10e I . so 

. H-C 
'Rail tia Victor 106 .4-4 

BOTUCATÚ 
\ «*nne-S;; uma casa com espaçoso« com-

mortos pars um *e«fab<!»cimentò eomfUT-
cia', ponto central e excellente para ne-
fodã . eom xwtpAVum esmmodos |Kira 
r i i!;.i, grande quintal plantado, emu ra-
re« pata íí.rtias. Trata-se corn Joaquim 
I. de Mmeida. raa Búickoelo. ß3. 

3 s 4" d . 14—1 

P a p e l 

R u a d a S . H a n t a , 2 7 

A BUO proprietária commnnlc» que ron-
linúa recebendo hospedes e pensionista«, 
internos e externos, petos preços seguintes: 

O l a r i a • $ 
P a n a i « i n t e r n o dfcsda W O f 
P a s s a l o o x t o r n a l O O f 
Outrosira, communica que pOsiue uma ex-

cellente adega com Tlnho desde 2 $ 0 0 0 a gar-
rafa. 

Garanto a bôo ordem e asseio,pam o quo 
se èeba sob a sua immédiat» gerencia a dl-
recçflo da case. (...) 

Liverpool, Brasil and U ivar Piafa S f i i n i r ä 
t p o r t Sm c o a t i 

snrrço sa rtnnnin P A U M Ï T - T J H 

TITIAN, do Ri». 
TENNYSON, de Santos 

. do Rio. . . 

17 de junho 
39 d> junho 
2 da j a u * 

0 PAQUETS 

IUamlnatia • lut alaatfla* 
Sslilrá do Santos, no dia 29 do corrente, c do Rio de Janeiro, co dia S 

de junho, para 

Bah i a » P e r n a m b u c o e 

N B W - Y O R K 
Eecebs passageiros ds 1* o 3» classes pari os partis a:U» i ̂ ítf 

B A D O S 
Este paqoets proporoiou ao» paasagslroi tola • coafirts an i t f t r f s o i « 

tlsgeiB maia rmplda c|us ri» lagUtarn . ss* is i a u i i s i l e a t a i ds bald, t i l j, 
rrsço ds Passagen, os S* alissk ds Itt* Ja Jassir* pira -Mi».tire, xi.v-

(dtUui, moeda americana} o ds Santos, >39". 
Os paquetes TtHngsoM » Byron täm também camaratas sapsrlaris li l' , ;» 

classes, custando mais 9 3 5 " ain 1* classe, n $ 15 " em 3* CUSJJ p i r i JTLT 
Para psssagens o mt l l lnlornui in.traU-sj: 

tui b. PAULO, coin 

CrEO H. BRODIE, r u a Q u í l a n d a j 3 ( s a b p s d j i 
Liu BAKTOd. com os tgontet 

r. S. Hampshire & C„ L i Rua 15 da Xovaatófj, li 
t LU UM, com os «gants* 

I N O R T O N M E C t A W St O., L A 
HUA FBI MUI HO DS M1WJ0. jS 

Société Générale da Transports Marítimas á Vap]i; 
DE IMARSEILLE 

o C(i.nnti8 TAPOR IHAHCKS 

Esperado no dia 22 dc inalo, sahirii. depois da Indispensável ilmiiorl 

G é n o v a e B J a p o l e a 
^ , Preços das passagens 

' W - H i n w a m w o Nápoles . : . i . . 8 J ) I I I . 
i--'. . . . 000 frs.' 

a- • — • • • TTfr 140 frs. 
A Csnipsnlila vendo passag.uu até Paria nas conditf5es ssgaintii' 

Al i Psris. Ida 1- clssss, frs (I73ildem dito. Ida orolta, 1-cliJH, (cl 
Idem dito. idem 2* clssss, frs 502 Idem Idem. dito 2* diti, frs 
tdfui dito, a- classe, Trs 199|ldem idum, dito 3 ' d i c v l r i 

P a u passagens o mais iutorma^u, com o. agentoi 

An t une s doe S a n t a s * C. 
El i S. PAULO—Rua da S. Bento 29. 
K.U bAM'03—Hua 15 da Novcinbrj d l 
NO RIO UE JANK1KO—Rua Primeiro da Mir; j , 31. 

1.1)1 
S i l 
ü j 

Hamborg SüdanierikanMa Damprsclüfffalirfcs 8j3j11í]iiS 
H Ï V I Ç O UrEOIAL SANTOS B l u i i n u a o o , a s » ssOAbi i tr.t 

Eto D i J iNR i ao . BAUIA 

A R G E N T I N A 
C O R D O B A 
S A N N I C O L A S 
B E L G R A N O . . . 

VAPOKBS A SAMS 

5JÍS.1A 

3 J i l a i lu 
10 d« • 
23 de > 
30 de s 

O paquete allcinSo 

u l 
• Cii/It.: E. Keteh 

sahlr.l. no dia 23 do corrente, para o 

Bio, Bãhia, Lisbôa e Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia tírs a bar ia cozinheira p i r t i n i A t'j,-.i>» 

tem »inho de mesa sos PHMgetroi di 3* clssie. 
2'odos os paquetes aa Companhia el> da « m i t r a m i l a r a i , i l l um imi i i i 

luz eléctrica, posssludoesplsudiduaccommada^iu pari ptusgalras i i 1* j i ' c|j , , . 
tretes. paisagens a mais informagies, com os ageutas: 

33. J o H n a t o n Sa C o m p i r; 
' ' RUA 0 0 COM.UEBUIO. l i í - Ü PAULO 

V A P O R E S T R A N S A T L Â N T I C O S 
dos armadores A F O L C H y 0 . 

de H a r c e l o i i a 

O PA40BTB lir.SPA.NUOl OK PKtUSIItA CLASlt 

( O * 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e r e g i s t r o ) 

espetado da Kio da Prata, cm S a n t o S i em 2 7 d * 
c o r r e n t e , nahirá para 

BIO DE J A N E I R O 
C A D I Z 

MALAGA 

Marselha 
Gtonora e 

• r. Nápoles 
Este vapo; é illuminado a luz electrics e tem esplendi-

das accomuiodaçSes para passageiros de 1*, 2*eS* classes. 
Preço dâs passagens era 3' classe para os portos acima, 

ISO f rancos, o u r o . 
Os vapórss desta linha acceitara cargas e passageiro! par» 

todos o« portos da Hesprtnha, cora baldeação em CadiJ, Má-
laga ou Barcelona. 

Para frété», passagens e maia informações, traU-s» c ia 
os agente»: (..-

Zerrenner, Bülow & C< 


